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Relatório Parcial - Prodin Acolhe UFSCar 
PRODIN nº 092/2023 - Promoção da Saúde Mental, da Ética, da Mitigação da 
Violência e para a Construção da Cultura de Paz na UFSCar 

O presente relatório visa apresentar um panorama abrangente das ações 

realizadas no âmbito do PRODIN nº 092/2023 - Promoção da Saúde Mental, da Ética, 

da Mitigação da Violência e para a Construção da Cultura de Paz na Universidade 

Federal de São Carlos. Este projeto ambicioso tem como objetivo consolidar um 

programa integrado interunidades comprometido com a implementação de ações e de 

estratégias para a promoção da saúde mental, qualidade de vida, cultura de paz, 

direitos humanos e responsabilidade, por meio de formação, gestão e cuidado em 

saúde mental, mitigação de violências e compliance, construindo e fortalecendo 

profissionais, cidadãs e cidadãos comprometidos com uma sociedade que seja cada 

vez mais justa, equitativa, ética e democrática. Trata-se de um projeto conduzido por 

duas unidades, a Coordenadoria de Articulação em Saúde Mental (CASM), vinculada à 

Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis (ProACE), que atua de forma 

articulada com a Comissão de Promoção, Prevenção e Cuidados em Saúde Mental 

(COPASM) no sentido de fortalecer das ações de saúde mental universitária por meio 

da ativação e articulação de redes de produção de saúde mental e implementar a 

Política de Saúde Mental da UFSCar 

(https://www.proace.ufscar.br/arquivos/normas/politica_saude_mental_ufscar.pdf) e a 

Secretaria Geral de Ações Afirmativas, Diversidade e Equidade (SAADE), que é um 

órgão de apoio administrativo vinculado à Reitoria da UFSCar, responsável pelo 

estabelecimento e implementação de políticas de ações afirmativas, diversidade e 

equidade 

(https://www.saade.ufscar.br/arquivos/politica-acoes-afirmativas-diversidade-equidade-d

a-ufscar.pdf). Além disso, é responsável pela criação de mecanismos permanentes de 

acompanhamento e apoio às situações de violência, com base na Política para 

Prevenção, Redução e Mitigação de Danos da Violência na Universidade Federal de 

São Carlos 

(https://sei.ufscar.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_vis

ualizar&id_documento=1352617&id_orgao_publicacao=0). 

https://www.saade.ufscar.br/arquivos/politica-acoes-afirmativas-diversidade-equidade-da-ufscar.pdf
https://www.saade.ufscar.br/arquivos/politica-acoes-afirmativas-diversidade-equidade-da-ufscar.pdf
https://sei.ufscar.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1352617&id_orgao_publicacao=0
https://sei.ufscar.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1352617&id_orgao_publicacao=0


 

O período avaliado e apresentado neste relatório compreende as atividades de 

março/2025 a julho/2025. Neste período foram desenvolvidas diversas iniciativas nos 

diferentes campi da UFSCar, abrangendo áreas como mapeamento de demandas, 

construção de protocolos, acolhimentos individuais e coletivos, ações de saúde mental, 

prevenção e combate à violência, mediação de conflitos, ações afirmativas, formação 

para a equipe e comunidade, além de diversas articulações, reuniões e ações de 

divulgação. O relatório detalha o quantitativo e a descrição das ações realizadas em 

cada um dos Campi (Lagoa do Sino, Sorocaba, São Carlos e Araras), evidenciando a 

diversidade e o alcance das atividades implementadas. As informações apresentadas 

são originárias de um formulário de acompanhamento contínuo dos profissionais 

envolvidos e refletem o esforço contínuo em promover um ambiente universitário mais 

saudável, seguro e acolhedor para todos os membros da comunidade acadêmica. 
 
1. AÇÕES DE CUIDADO  

As ações de cuidado permeiam 8 frentes de atividades, desde mapeamento, 

através de levantamentos e entrevistas com universitários e gestão, até ações de 

saúde mental, incluindo acolhimentos individuais e coletivos, prevenção de combate às 

violências, mediação de conflitos e construção de fluxos e protocolos de assistência. 

São apresentadas com destaque as participações e incubação de coletivos nos 

processos. 

 

1.1 Mapeamento 
 

Araras:  
Quantitativo de ações: 13 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: Aproximadamente 203 pessoas  

Descrição das ações:  ​  ​  

1.​ Mapeamento continuado dos pontos de apoio na universidade, buscados 

pelos\as discentes quando em sofrimento psíquico (ex: repúblicas, coletivos 

discentes variados, grupos de estudos e pesquisa, coordenações de curso, 

biblioteca, etc) e início de aproximação destes para checagem das demandas e 



 

possibilidade de parcerias para aprimoramento deste acolhimento e identificação 

de situações que necessitam apoio especializado. - 5+4+9+4+2+3+3 = 27p  

2.​ Aproximação dos discentes com deficiência e neuro divergência para 

identificação de suas principais necessidades e demandas - 6p 

3.​ Apoio ao Coletivo de PcD e neurodivergências “UFSCar Acessível” na 

construção do instrumental de pesquisa para identificação e escuta de 

demandas de discentes com deficiência e neurodivergência na UFSCar - 9p  

4.​ Mapeamento de artistas, artesãs\ãos e atletas com deficiência e 

neurodivegência em Araras e região 

5.​ Aproximação dos discentes internacionais para identificação de suas principais 

necessidades e demandas - 6p  

6.​ Identificação das demandas adaptacionais de discentes internacionais e 

identificação de coletivos, departamentos e instituições que podem atuar de 

forma conjunta a suprir tais necessidades e promover melhorias na discência 

universitária intercambista. 

7.​ Identificação de lideranças e coletivos LGBTQIAPN+ de Piracicaba e Araras 

para participação da construção da “Formação para Atenção Integral em Saúde 

para População LGBTQIAPN+” para servidores\as da RAPS dos municípios 

gerenciados pela DRS Piracicaba, a ser focalizada pela equipe do projeto 

“Formação Profissional para Atenção Integral em Saúde de Populações 

LGBTQIAPN+” - 20p  

8.​  Realizado mapeamento por meio da aplicação de questionários e entrevistas 

com estudantes dos cursos do período noturno e com representantes de setores 

da universidade. O objetivo foi identificar demandas, interesses e 

potencialidades dos discentes, com foco especial na promoção de ações de 

arte, cultura, lazer e convivência. Os dados obtidos nortearam o planejamento 

de iniciativas que valorizem a participação ativa dos próprios estudantes na 

construção de espaços mais acolhedores e inclusivos dentro da universidade. 

9.​ Pesquisa do fluxograma da RAPS Araras para avaliação neuropsicológica  de 

pessoas com hipóteses diagnósticas de neurodivergências  e demandas 

atreladas à saúde mental.  



 

10.​Pesquisa de serviços de avaliação neuropsicológica gratuitos e\ou por valor 

social por ONGs e\ou profissionais autônomos de Araras. 

11.​Mapeamento de profissionais autônomos em Araras e região interessados em 

desenvolver atendimentos clínicos longitudinais gratuitamente ou por valor 

social.  

12.​Identificação da demanda de discentes ingressantes por organização e 

divulgação de material ou dispositivo informativo sobre opções de moradias em 

Araras, para além das repúblicas estudantis, e de opções de geração de renda 

no município durante a universidade.  

13.​Uso do mapeamento de discentes interessados\as em participar e\ou ofertar 

oficinas de arte e cultura, realizado em outubro de 2024 pelo PRODIN Acolhe 

Ufscar, para divulgação do edital “Oficinas Artístico-Culturais: Diálogos, 

Pertencimento e Diversidade nos 55 anos da UFSCar” que visa o 

desenvolvimento de atividades de arte e cultura por discentes para a 

comunidade universitária, promovendo a circulação de diferentes linguagens e 

expressões artístico-cultural, semeando espaços de convivência e fortalecendo 

o protagonismo discente e suas potencialidades diversas. A atividade atingiu 

aproximadamente 120 pessoas  

14.​Mapeamento das atividades permanentes de arte, cultura, esporte, lazer e 

bem-viver da UFSCar-Ar, por meio de ampla pesquisa na comunidade, 

envolvendo 12 pessoas.  

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 190 

Descrição das ações:  O evento foi uma experiência muito rica e acolhedora para a 

comunidade LGBTQIAPN+ na universidade! Com a criação de  um espaço seguro e 

inclusivo para discutir saúde mental foi essencial, especialmente em ambientes 

acadêmicos onde a pressão pode ser intensa. A mistura de atividades como música, 

roda de conversa terapêutica, teatro e apresentações proporciona uma abordagem 

holística para o bem-estar, além de fortalecer o vínculo entre os participantes. Disso 



 

ficou concluído que estes encontros irão acontecer mensalmente. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 12 

Descrição das ações:  

●​ Aproximação com o coletivo discentes de PcDs UFSCar para compreender 

como é a atuação do coletivo hoje, como podemos fortalecer esse coletivo;  

●​ Aproximação com o projeto “Inclusão e Acessibilidade de servidores com 

deficiência: qual o cenário da UFSCar?” de servidores PcDs para construção de 

espaços de trabalho acessíveis; 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 40 

Descrição das ações: Foi feito um levantamento de todos os coletivos que possam 

estar atuando na Universidade campus Sorocaba para poderem compor a integração 

dos coletivos na Calourada. 

 

1.2 Construção de Protocolos,  Fluxogramas e Organogramas e Ativação e 
Articulação de Redes  
 

Araras:  
Quantitativo de ações:  
Quantidade aproximada de pessoas atingidas:  

Descrição das ações:  
1.​ Em parceria com o DeACE-Ar, intensificou-se a articulação com a Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS) local (CAPS II, CAPS AD, CAPS IJ e Ambulatório 

de Saúde Mental) para formalizar fluxos e protocolos de atendimento aos 

estudantes da UFSCar – Campus Araras. Está em andamento a construção de 

estratégias de promoção e prevenção em saúde mental, incluindo visitas aos 



 

serviços do município ao longo de agosto. O objetivo é conhecer equipes, 

compreender fluxos de cuidado e dialogar sobre articulação entre universidade e 

rede local. Essa aproximação busca um processo colaborativo de via dupla, 

valorizando saberes do território e fortalecendo os recursos de cuidado 

disponíveis à comunidade universitária. 

1.​ Além das ações descritas, vem sendo realizado um trabalho semanal de 

desenvolvimento de protocolos,  fluxos de encaminhamento e articulação da 

rede interna à UFSCar de apoio psicológico, em parceria com a profissional de 

Psicologia recém-integrada ao DeACE-Ar e CASM-Ar. Esse trabalho inclui a 

discussão de casos com foco no apoio ao percurso acadêmico dos discentes, 

buscando oferecer acolhimento, orientação e suporte contínuo ao longo de sua 

trajetória universitária. A iniciativa fortalece o cuidado em saúde mental dentro 

da universidade, envolvendo diretamente a comunidade universitária como um 

todo. - 5p 

2.​ Fomento ao atendimento integrado multidisciplinar ao discente pela equipe do 

DeACE-Ar, a partir de reuniões quinzenais visando a construção de protocolos e 

fluxos de atendimentos integrados pela equipe multidisciplinar do departamento, 

especialmente bolsistas PAE. - 4 encontros - 4p 

3.​ Fomento à construção e execução do “Programa de Acolhimento ao Bolsista 

PAE da UFSCar-Ar” pela equipe técnica do DeACE-Ar, com intuito de 

estabelecer uma sistemática de acompanhamento multidisciplinar continuado ao 

bolsista PAE, com fluxos e protocolos de acolhimentos, de forma a ampliar a 

rede de apoio a estes discentes na universidade, estreitando vínculos com as 

equipes técnicas e prevenindo transtornos desnecessários e a evasão 

universitária.  O programa foi iniciado em maio de 2025. -  6 encontros - 6p 

4.​ Organização de reuniões mensais com setores da universidade que atendem 

discentes com deficiência e neuro divergência (SAADE-Ar, DeACE-Ar, DeEg-Ar, 

coordenações de curso) e PRODIN Acolhe Ufscar-Ar para construção de 

programa de acolhimento a esses\as discentes intencionando a criação de 

protocolos e fluxogramas de acolhimento e atendimento às suas diversas 

demandas relacionadas ao contexto universitário (como adaptações às 



 

mudanças em sua rotina diária, adaptações acadêmicas, adaptações físicas, 

dificuldades de interação social, sofrimento psíquico, etc) - 6 reuniões - 10p 

5.​ Organização de reuniões mensais entre todos coletivos identitários para 

ativação de rede de apoio entre os grupos representantes de marcadores sociais 

- 2 reuniões - 15p    

6.​ Fomento à ativação da Rede de Ações Afirmativas de Araras, por meio da 

articulação de Conselhos Municipais, Movimentos Sociais representantes de 

minorias sociais, SAADE e coletivos identitários da Ufscar-Ar para construção 

conjunta de ações afirmativas no município para reinivindicação de aplicação de 

politicas públicas, acesso e garantia de direitos, promoção de visibilidade, 

equidade, diversidade, inclusão e combate ao preconceito, a discriminação e 

todas formas de violências contra grupos minoritários: 24 + 10 + 7 + 4 = 45p  

7.​ Fomento à ativação da rede de representantes discentes por meio da articulação 

permanente entre os três centros acadêmicos da UFSCar-Ar e Atlética - 11+16 

+12 +8+2= 49p  

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: semanal 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 250 

Descrição das ações: A parceria com o Cursinho Carolina Maria de Jesus e a criação 

do fluoxagrama são passos importantes para entender melhor a saúde mental dos 

alunos e acompanhar de perto suas necessidades. É natural que a ansiedade seja uma 

preocupação central, especialmente para quem está em um ambiente de alta pressão 

acadêmica e, no caso dos alunos do cursinho, lidando com a preparação para a 

universidade. 

A introdução de um espaço dedicado ao cuidado da saúde mental, com técnicas de 
controle de ansiedade e o apoio da psicologia do programa Acolhe Prodin, parece 

ser uma maneira eficaz de proporcionar o suporte necessário, tanto para os alunos do 

cursinho quanto para os professores que também enfrentam desafios emocionais ao 

ensinar em um ambiente tão desafiador. 

Esse tipo de abordagem preventiva e contínua é fundamental, pois permite que os 



 

alunos e professores tenham acesso a ferramentas para lidar com o estresse de 

maneira mais saudável.  

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 44 

Descrição das ações: 

●​ Organização de parceira e fluxo de encaminhamento para 

serviços/atendimentos com Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

na UFSCar (ambulatório Unidade de Saúde Escola - yoga, acupuntura, 

meditação e atendimentos integrativos para discentes indígenas) 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 11 

Descrição das ações: as discussões sobre os fluxos de atendimentos multicampi 

permeiam . Fizemos algumas discussões para a construção de acolhimento e 

alinhamento com DeACE e SAADe, que será consolidada com uma reunião no mês de 

agosto .  

 

1.3 Acolhimentos individuais 
Araras:  
Quantitativo de ações: 58 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 30 

Descrição das ações: ​  ​  

1.​ 19 atendimentos individuais a discentes, contemplando 6 pessoas 

2.​ 4 acolhimentos individuais a 2 discentes, relacionados a violências recentes 

(vítima ou testemunha) 

3.​ 20 acolhimentos individuais a discentes e servidores\as, contemplando 13 

pessoas 

4.​ 15 ações para encaminhamentos de demandas pós atendimentos de 9 pessoas 



 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 2 

Descrição das ações:  A ansiedade e a distração são desafios comuns para pessoas 

com TDAH, já que a dificuldade em manter o foco pode gerar frustração, especialmente 

em ambientes tão exigentes como a universidade ou o cursinho. O apoio psicológico 

individual pode ser uma excelente maneira de ajudá-las a desenvolver estratégias 

personalizadas para lidar com os sintomas, como técnicas de organização, 

gerenciamento do tempo e controle da ansiedade. ientar Também é importante que o 

psicólogo possa  orientar as mesma a fazer terapia em um ambiente clinico, e a 

diferença entre psicologia clinica e institucional ambas foram orientadas e convidadas 

para ações em grupos que acontecem no campus. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 241 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:  

●​ Acolhimentos: 126 

●​ Atendimentos: 115 (Psicologia e Terapia Ocupacional) 

Descrição das ações: 

●​ Foram realizados acolhimentos e atendimentos individuais nos serviços: DeAS, 

DeAE, SAADE, CASM a partir das demandas que surgiram nesses serviços. 

Fomos contatados pelos(as) servidores(as) destes respectivos serviços 

conforme surgiam as demandas. 

 
Sorocaba: 
Quantitativo de ações: 24  

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 12 

Descrição das ações:  

Os acolhimentos foram por busca espontânea, para apoio ao DeACE, bem como 

apoio a outro Campi. 

 



 

1.4 Acolhimentos coletivos 
Araras:  
Quantitativo de ações: 3 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 8 

Descrição das ações: 

1.​ Acolhimento dos\as 3 integrantes Coletivo LGBTQIAPN+ “Cores da Liberdade” 

após ato de LGBTfobia “recreativo” na universidade. 

2.​ Acolhimento de um grupo de 4 calouras com dificuldades financeiras para 

permanência estudantil  

3.​ Oferta de apoio aos integrantes de república estudantil cujo um dos moradores 

fez uma tentativa de suicídio. 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: semanal  

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 30 

Descrição das ações:  

Foram realizado semanalmente acolhimento a dois coletivos como o Quilombo 
dos 50 e o Cores da Lagoa, são fundamentais na promoção da saúde mental 

dentro do ambiente universitário, especialmente porque oferecem um espaço de 

pertencimento e fortalecimento para grupos historicamente marginalizados. A 

participação ativa de alunos pretos e pardos e de alunos e professores 
LGBTQIAPN+ cria um contexto onde as questões de identidade, raça, e 

sexualidade podem ser discutidas abertamente, ao mesmo tempo em que se 

proporciona apoio emocional e psicológico em um ambiente seguro e acolhedor. 

A criação de atividades terapêuticas em grupos, com reuniões e a montagem 

de estratégias para promoção de saúde mental, é uma abordagem muito eficaz. 

Ela permite que os participantes compartilhem experiências, se apoiem 

mutuamente e desenvolvam ferramentas coletivas para lidar com desafios 

específicos, como os que vêm da discriminação, da pressão acadêmica e dos 

estigmas sociais que muitas vezes esses grupos enfrentam. Além disso, essas 

atividades terapêuticas têm o potencial de criar uma rede de apoio. 



 

São Carlos:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 37 

Descrição das ações: 

●​ Foram realizados dois acolhimentos coletivos pósvenção do suicidio para 

discentes, docentes e coordenações de curso; 

Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 9  

Descrição das ações:  

Realizado acolhimento com os calouros indígenas. Proposto acolhimentos com 

discentes internacionais  
 

1.5 Saúde Mental 
Araras:  
Quantitativo de ações: 12 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 21 

Descrição das ações:  
1.​ Oficina de Primeiros Socorros em Saúde Mental. Realizada para os 16 

integrantes da República Estudantil Masculina “Abatedouro”, todos discentes da 

UFSCar-Ar. A ação buscou acolher dúvidas sobre crise e cuidados em saúde 

mental, identificar e fortalecer recursos já existentes, além de oferecer novos 

conhecimentos para manejo de situações críticas. Foi promovida uma 

experiência de escuta e troca respeitosa em espaço seguro, com manejo de 

demandas imediatas. Também se ampliou a compreensão coletiva sobre crise e 

possíveis intervenções diante do sofrimento próprio ou de colegas. A atividade 

ocorreu no DeACE-Ar, iniciando um movimento estratégico de aproximação com 

as repúblicas estudantis. Essa iniciativa visa fortalecer vínculos, sensibilizar para 

a saúde mental e fomentar ações futuras de cuidado, especialmente para 

estudantes que vivem longe de suas redes de apoio. (1 encontro) (16p) 

2.​ Elaboração de programas e projetos para serem desenvolvidos em parceria com 



 

setor de psicologia do DeACE-Ar, para ampliação e\ou melhoria do atendimento 

em saúde mental à comunidade universitária: Projeto de Extensão de 

Atendimentos Longitudinais (5 reuniões) e Programa de Estágio em Saúde 

Mental  (4 reuniões). (3p) 

3.​ Planejamento inicial de vivências coletivas de autocuidado, como práticas e 

técnicas de relaxamento, autorregulação e prevenção e controle de estresse, 

entre outras.(2 reuniões)  (2p) 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 2  

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 50 

Descrição das ações:  

Sarau do meio dia, mente em jogo, ações que promovem a saúde mental, mas 

também criam um ambiente de engajamento cultural e cognição criativa, o 

que é super importante para o bem-estar emocional, descrevendo as seguintes 

ações. Sarau do Meio-Dia:​

 Um sarau no horário do almoço é uma ótima forma de integrar cultura e saúde 
mental. Oferecer um espaço para que os alunos compartilhem música, poesia e 

outras formas de expressão artística pode ser extremamente terapêutico. A 

música e a poesia, em particular, têm um efeito comprovado de aliviar o 

estresse, promover a reflexão e fortalecer o senso de identidade coletiva. Além 

disso, o microfone aberto dá voz a muitas pessoas que talvez não tenham 

outra oportunidade de expressar suas emoções e experiências, criando um 

espaço de pertencimento. Mente em Jogo:​

 A ideia de usar jogos criativos e exercícios de raciocínio é excelente para 

ajudar a estimular a mente de forma divertida e envolvente, além de 

proporcionar uma pausa saudável da rotina acadêmica. Jogos e atividades que 

incentivam a resolução de problemas também ajudam a desenvolver 

estratégias de coping (enfrentamento) para situações estressantes, como o 

controle da ansiedade e o aumento da atenção. Essa abordagem lúdica permite 

que os participantes se conectem uns com os outros de uma forma descontraída 



 

e, ao mesmo tempo, trabalham habilidades cognitivas importantes. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 12 (Trilha do cerrado, Cola Aê, Roda da Engenharia Materiais - 

acrescentar as outras ações) 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 117 (Trilha do cerrado, Cola Aê, Roda 

da Engenharia Materiais - acrescentar as outras ações) 

Descrição das ações: 

●​ Trilhas no Cerrado da UFSCar com Roda de Conversa Sobre Bem-Estar e 

Saúde Mental - caminhada com equipe do Departamento de Apoio à Educação 

Ambiental da Secretaria de Geral de GEstão Ambiental e Sustentabilidade 

(SGAS) e no final roda de conversa sobre Bem-Estar, Saúde e Natureza 

●​ Cola Aê - Projeto de Extensão com atividades programada semanais de acordo 

com interesses dos participantes (atividades artesanais, dança, meditação) 

●​ Roda de conversa no DTO – apresentação do Acolhe UFSCar na semana da 

calourada no Departamento de TO; (25) 

●​ Roda de conversa no DTO – apresentação do Acolhe UFSCar na semana da 

calourada no Departamento de TO; (25) 

●​ Cine debate com a CATO com o filme “O bicho de sete cabeças” - mês Luta 

Antimanicomial; (20)​

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 3 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 100 

Descrição das ações: 

●​ 2 Apresentações do Acolhe UFSCAR e suas ações em salas de aula.  

●​ Apresentações do Acolhe UFSCAR e suas ações na calourada. 
 

1.6 Prevenção e combate à violências 
Araras:  
Quantitativo de ações: 10 



 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 8 

Descrição das ações: 

1.​ Orientação coletiva sobre violências a integrantes dos Coletivos “Cores da 

Liberdade” e “FeminisCar”: orientação e apoio na identificação de situação de 

violência, orientação sobre o que fazer diante de situações de violência na 

qualidade de vítima, testemunha ou rede de apoio, orientação sobre direitos e 

acesso a eles, a ouvidoria da universidade, a sistema de justiça e segurança 

pública e a serviços de acolhimento. (2 encontros, 5 pessoas)  

2.​ Orientação individual sobre violências e\ou violações de direitos: orientação e 

apoio na identificação de situação de violência, orientação sobre o que fazer 

diante de situações de violência na qualidade de vítima, testemunha ou rede de 

apoio, orientação sobre direitos e acesso a eles, a ouvidoria da universidade, a 

sistema de justiça e segurança pública e a serviços de acolhimento, reflexão e 

apoio para construção de alternativas de superação da situação vivenciada. (7 

encontros; 4 pessoas) 

3.​ Orientação coletiva sobre bullying na universidade. 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 30 

Descrição das ações:  

Durante a ação do Mente em jogo, aconteceu um conflito entre as alunas, 

conflito pode surgir em qualquer espaço coletivo, e a forma como a situação foi 

tratada com orientação psicológica, tolerância, respeito e técnicas de controle 
emocional, é uma resposta não só educativa, mas também muito empática e 

necessária. Em momentos como esse, é fundamental que as pessoas 

envolvidas compreendam que a raiva e os sentimentos de injustiça podem ser 

reações válidas, mas também precisam ser direcionadas e trabalhadas para não 

perpetuarem mais violência ou tensão. A técnica de controle das emoções é 

crucial em situações como essa. Muitas vezes, em discussões sobre preconceito 

ou discriminação, os sentimentos de raiva e frustração podem se intensificar, 



 

mas se houver ferramentas para gerenciar essas emoções de forma saudável, é 

possível transformar o conflito em uma oportunidade de aprendizado e 

crescimento. Além disso, discutir a importância da tolerância e do respeito é 

uma maneira de relembrar a todos que, apesar das diferenças, o respeito mútuo 

é a chave para um ambiente de convivência saudável. Esse tipo de intervenção 

demonstra também a capacidade do grupo de se adaptar e evoluir, integrando 

educação emocional. 
 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 4 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

●​ Conversa com a Atlética sobre casos de violência de gênero 

●​ Conversa com a coordenação de curso sobre casos de violência de gênero 

ocorridos no departamento; 

●​ Ação de conscientização sobre violências (racismo e capacitismo) junto à 

coordenação de curso da Fisioterapia, estagiários e gestão da Unidade de 

Saúde Escola 

●​ Ação disparadora de mecanismos de prevenção da violência de gênero nos 

atendimentos realizados nos estágios da Fisioterapia na USE (levantamento de 

casos, discussão de fluxos e encaminhamentos, criação coletiva de frases para 

campanha institucional de prevenção à violência) 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 1​

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 21​

Descrição das ações:  

Roda de conversa ciência delas, prevenção e apoio: identificando e enfrentando 

situações de assédio, com psicóloga Ingrid - convidada palestrante   

 
 



 

1.7 Mediação de conflitos 
Araras:  
Quantitativo de ações: 0  

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 0 

Descrição das ações: 

●​ Não houve nenhuma ação de mediação de conflitos entre março e julho de 2025 

realizada pelo ProDIn Acolhe UFSCar Araras  

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 20 

Descrição das ações: 

Houve uma situação no qual a psicóloga do DEACE foi fazer uma visita as 

republicas com palestras sobre o trote aplicado nos calouros, alguns alunos 

receberam de forma ruim, aconteceu pelo prodin acolhe uma roda de conversa 

com estes alunos que não foram receptivos com a visita, orientação sobre trote 

violento, informações sobre a importância de servidores que trabalham com 

saúde mental no campus, o conflito foi mediado desta forma. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

●​ Mediação de conflito com servidores(as) em um dos serviços da UFSCar 

campus São Carlos; 

●​ Mediação de conflitos com gestores de modalidades da Atlética. 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações:3 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 25 

Descrição das ações: 



 

●​ após um conflito na moradia foi realizado o acolhimento dos discentes numa 

parceria entre Acolhe UFScar e DeACE 

●​ reunião com discentes da moradia que formalizaram queixa de falta de 

assistência/manutenção nas moradias virtual junto a PROACE e CASM  
●​ reunião entre equipes Acolhe UFSCar, DeACE-So e CASM para alinhamento 

das ações e conflitos que vem gerando dificuldades entre discentes das 

moradias e TA  

 
2. AÇÕES DE FORMAÇÃO 
As ações de formação incluem 4 temáticas que foram direcionadas às oportunidades 

de formação para equipe Prodin, discussões de casos, colaboração nas formações 

para comunidade interna da UFSCar e para a comunidade externa. Destacam-se em 

cada bloco o quantitativo e descrição das ações nos campi. 

 

2.1 Oportunidades de formação para a equipe de cada um dos campi 
Araras:  
Quantitativo de ações: 7  

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: aprox. 311  

Descrição das ações:  

1.​ Organização de capacitações sobre Primeiros Socorros em Saúde Mental, 

previstas para o período de agosto a setembro, com foco em equipes 

técnico-administrativas dos setores da Biblioteca, Informática, DeACE-Ar, 

SAADE-Ar e DeEg-Ar. As formações têm como objetivo sensibilizar e 

instrumentalizar os profissionais para o acolhimento inicial e a identificação de 

sinais de sofrimento psíquico entre estudantes e membros da comunidade 

universitária, fortalecendo o papel da rede interna de apoio. 

2.​ Organização de capacitação continuada em primeiros socorros em saúde mental 

para docentes, em parceria com CASM-Ar, prevista para início em setembro de 

2025 

3.​ Foi realizada a “Oficina Formativa em Primeiros Socorros em Saúde Mental” 

para ingressantes dos três cursos de Licenciatura noturnos da UFSCar-Ar.  A 



 

ação visou ampliar a escuta e a sensibilização sobre saúde mental, promovendo 

compreensão coletiva sobre o conceito de crise e formas de agir diante de 

situações complexas. Por meio de construção coletiva, os estudantes refletiram 

sobre seus recursos internos e compartilharam experiências. A proposta buscou 

fortalecer autonomia, cuidado mútuo e corresponsabilização entre pares, 

contribuindo para um ambiente universitário mais acolhedor e preparado para 

lidar com o sofrimento psíquico. 51p.  

4.​ Planejamento da mesma atividade acima para calouros\as dos três cursos 

diurnos da UFSCar-Ar, prevista para ocorrer no segundo semestre de 2025.   

5.​ Oferta da “Oficina Formativa em Primeiros Socorros em Saúde Mental” para 

repúblicas estudantis e coletivos discentes.  

6.​ Organização do evento informativo “Feira da Calourada” que informou os\as 

calouros\as sobre atividades e serviços de assistência estudantil, grupos de 

estudos e pesquisa, empresas juniores, atividades e coletivos discentes de arte, 

cultura, esporte e bem-viver, coletivos identitários da UFSCar-Ar. - 260p  

7.​ Organização  de capacitação em saúde mental indígena para equipe do 

DeACE-Ar em parceria com programa de “Residência Multiprofissional em 

Saúde Mental” da UFSCar. 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 7 

Descrição das ações:  

A psicóloga realizou uma ação de forma online com a equipe do DeACE-AR, 

SAADE, sobre a importância da promoção de saúde mental e a cultura indigena. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 3 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 110 

Descrição das ações: 

●​ 2 oficinas sobre mitigação da violência junto aos estudantes de fisioterapia e 



 

Unidade Saúde Escola (USE) (80 pessoas) 

●​ Formação de Primeiros Socorros em Saúde Mental, com oferta presencial (30 

pessoas do Campus) 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 67 

Descrição das ações:  

●​ Inclusão na educação superior: práticas de ensino e o trabalho docente  

●​ Abril indigena para a equipe de cuidado UFSCAr-So 

 

2.2 Discussão de caso 
Araras:  
Quantitativo de ações: 48 reuniões 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 11 profissionais de saúde mental, além 

das 2 técnicas do PRODIN Acolhe UFSCar-Ar e 4 docentes  

Descrição das ações: 

1.​ Preceptoria semanal à estagiária de psicologia do DeACE-Ar, de 22 de  janeiro a 

30 de  maio de 2025, totalizando 19 encontros. A preceptoria foi realizada pelo 

PRODIN Acolhe UFSCar-Ar devido a ausência de psicólogo\a no DeACE-Ar 

durante esse período. (1p) 

2.​ Discussão de casos semanais com estagiária de psicologia do DeACE-Ar e 

psicóloga do DeACE-LS (que atuou como suporte institucional às demandas de 

saúde mental do DeACE-Ar durante a vacância do vaga de psicólogo no 

DeACE-Ar) de 24 de fevereiro a 28 de maio de 2025, totalizando 9 encontros. 

(2p).  

3.​ Desde 29 de maio de 2025, são realizadas reuniões semanais com a psicóloga 

do DEACE-AR para alinhamentos sobre o cuidado em saúde mental dos 

discentes. O encontro serve para discutir casos que demandam atenção 

especial e garantir um cuidado integral. Também é espaço para avaliar a 

necessidade de articulação com a RAPS ou setores internos da UFSCar, 



 

fortalecendo a coordenação das ações. Até o momento, ocorreram 9 reuniões. 

3p. 

4.​ Discussão de casos com profissionais autônomos externos à UFSCar-Ar, que 

acompanham discentes:  

a.​ 2 reuniões com psiquiatra, equipe DeACE-Ar e DeACE-LS (5p) 

b.​ 4 reuniões com psicólogas (2p) 

5.​ Reuniões com coordenações de curso para alinhamento de estratégias de 

acolhimento e definição de fluxos de encaminhamento de discentes em 

sofrimento psíquico (4p). 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 4 

Descrição das ações:  

Mensalmente a Psicóloga do campus, realiza discussão de casos de alerta de 

alguns alunos, com a equipe do DeACE. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 85 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

●​ Discussão de casos entre equipe Acolhe São Carlos (8); 

●​ Acolhe Araras; 

●​ Discussão de casos DeAE (16); 

●​ Discussão de casos equipe DeAS (60); 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 18 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 19 

Descrição das ações: 

●​ caso LG- PcD- Participantes na discussão : Acolhe UFSCar, Comissão de 



 

Acessibilidade , SAADE, Docentes e coord curso, DeACE) 

●​ Caso R.-. Violência sexual Participantes na discussão : Acolhe UFSCar, DeACE, 

CEREM Centro de Referência da Mulher Sorocaba )  

●​ Caso O. Alcoolismo e assédio, e conflitos- Participantes na discussão : Acolhe 

UFSCar, DeACE, CAPS Salto de PiIrapora  

●​ Caso M. Violência psicológica- afetivo-Campus ARARAS- Equipe Acolhe 

UFSCar Araras e Sorocaba 

●​ Caso F.  - Surto Psicótico Campus LAGOA Participantes na discussão : Acolhe 

UFSCar, DeACE Lagoa, Conjunto Hospitalar de Sorocaba , CAps Angatuba  

SUS/SUAS Campina de Monte Alegre  
 
2.3 Processos formativos oferecidos para a comunidade 
Araras:  
Quantitativo de ações: 7 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 227 

Descrição das ações:  

1.​ Palestras para visibilidade de minorias sociais e combate a discriminição, 

preconceito e violências, abertas à comunidade externa: 

a.​ Palestra “Agricultura Indígena” com indígena do território do Jaraguá - 50 

participantes 

b.​  Palestra “LGBTfobia e seus impactos” - 15 participantes 

2.​ Visita guiada para 150 estudantes do 6º ao 9º ano da rede municipal e estadual 

de ensino à UFSCar, com o objetivo de apresentar a universidade e promover o 

conhecimento sobre a cultura dos povos indígenas que dela fazem parte (162p). 

3.​ Oficinas de arte e cultura indígena do Alto Rio Negro (162p): 

a.​ Oficina de Grafismo Indígena 

b.​ Oficina de Cumprimentos Indígenas em Kokama e Baniwa   

c.​ Oficina de Jogos Indígenas 

d.​ Feira de Gastronomia e Artesanatos Indígenas 

 

Lagoa do Sino:  



 

Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 30 

Descrição das ações:  

Capacitação sobre Primeiros Socorros em Saúde Mental para profissionais da 

rede de João Pessoa, Paraíba. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 4 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 98 

Descrição das ações: 

-​ Capacitação sobre Primeiros Socorros em Saúde Mental para profissionais da 

rede de João Pessoa, Paraíba. 

-​ Palestra sobre Saúde Mental na Pós-Graduação no Programa de 

Pós-Graduação de Fisioterapia (PPGFisio) (25) 

-​ Palestra sobre Saúde Mental na Pós-Graduação no Programa de 

Pós-Graduação da Engenharia de Produção (31) 

-​ Roda de conversa sobre Saúde Mental na Pós-Graduação no Programa de 

Pós-Graduação de Ciências e Engenharia de Materiais (PPGCEM) (30) 
 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:197 

Descrição das ações:  

●​ Formação e sensibilização para o TEA- 190 pessoas . Sendo a comunidade 

externa, e alguns integrantes da comunidade interna 

●​ Abril indigena para a equipe de cuidado UFSCAr-So- 7 pessoas sendo  

profissionais da Acolhe UFSCar, DeACE- So  SAADE-So 

 

3. AÇÕES AFIRMATIVAS 
Ações afirmativas contemplam atividades diretamente relacionadas e 

construídas em processos podendo ser com coletivos presentes nos campi, incluindo 



 

grupos de pessoas negras, indígenas e LGBTQIAPN+. Processos de inclusão de 

direitos humanos e da defesa das pessoas com deficiência, bem como prevenção e 

combate às violências de grupos vulneráveis. 

 

3.1 Ações afirmativas: Etnico-racial (negros, indigenas) 
Araras:  
Quantitativo de ações: 43 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:380 

Descrição das ações: 

1.​ Apoio ao Coletivo AfroIndígena e Núcleo de Estudos Indígenas - NEI da 

UFSCar-Ar e participação em cinco reuniões mensais dos coletivos, envolvendo 

aproximadamente 25 pessoas. 

2.​ Construção do evento “Abril Indígena”, realizado de 1 a 30 de abril de 2025, em 

conjunto com 7 discentes do Núcleo de Estudos Indígenas e com apoio do 

DeEg-Ar e de duas docentes. O evento contou com aproximadamente 248 

participantes, dentre os\as quais 86 pessoas da comunidade UFSCar-Ar, o 

Secretário Municipal de Educação, 150 estudantes de 6o a 9o ano da rede 

municipal e estadual de ensino e 12 de seus professores\as,  que vivenciaram 

as atividades abaixo:  

a.​ mostra fotográfica de personalidades indígenas,  

b.​ exposição de artesanatos indígenas de diversas etnias do Brasil,  

c.​ palestra sobre agricultura indígena, com indígena do território do 

Jaguará-SP  

d.​ cine debate com o curta premiado “Mari-hi, a árvore do sonho” de 

Morzaniel Yanomami,   

e.​ visita guiada à Ufscar-Ar,  

f.​ oficinas de “Grafismo Tariano”, de “Cumprimentos nas línguas Baniwa e 

Kokama”, de “Jogos Indígenas do Alto Rio Negro” 

g.​ Feira de Cultura Indígena, com exposição de artesanatos e degustação 

de pratos típicos    

h.​ apresentação da “Dança do Kariçú” com grupo composto por indígenas 



 

do Alto Rio Negro discentes da UFSCar-SC,  

i.​ atividades de integração entre discentes indígenas da UFSCar campus 

Araras e campus São Carlos.  

3.​ Construção do evento “Saudações ao Baobá - Protagonismo Negro na 

Abolição”, realizado em 13 de maio de 2025, em parceira com movimento negro 

do munícipio, coletivo AfroIndígena da UFSCar-Ar, SAADE-Ar e diretoria do 

CCA. O evento contou com as atividades abaixo das quais participaram 

aproximadamente 70 pessoas, incluindo público externo a comunidade 

UFSCar-Ar : 

a.​ palestra “As religiões de matriz africana e a sociedade atual”, com Mãe 

Fernanda de Obá  

b.​ apresentação de capoeira, afoxé e cantos em  Yoruba,  

c.​ cerimônia de emplacamento do Baobá da UFSCar-Ar como “símbolo da 

ancestralidade africana plantado no chão da UFSCar-Ar”, antiga fazenda 

escravagista   

4.​ Organização de atividades permanentes para promoção da visibilidade e 

valorização da cultura negra na UFSCar-Ar:  

a.​ aulas semanais de capoeira, em parceria com Atlética e Escola Cultural 

“Corda Vermelha”  (iniciadas em junho de 2025), atingindo 37 pessoas. 

b.​ oficinas mensais de maculelê, puxada de rede, jongo e roda de samba, 

em parceria com Atlética e Escola Cultural “Corda Vermelha” (iniciadas 

em junho de 2025), atingindo as mesmas 37 pessoas das aulas de 

capoeira. 

c.​ oficinas mensais de construção de instrumentos afro descentes, em 

parceria com Atlética e Escola Cultural “Corda Vermelha” (início em 

agosto de 2025) 

d.​ ensaios abertos semanais de samba de roda, em parceria com PROEX 

“Estúdio de Ensaios Musicais” da UFSCar-Ar  (início em agosto de 2025) 

e.​ apresentações mensais da cultura afrobrasileira e indígena, a serem 

desenvolvidas por meio do PROEX “Expressões Plurais: Arte e Cultura 

para Diversidade no Campus Araras” ( em processo de tramitação), 



 

construído em parceria com SAADE-Ar e Coletivo AfroIndígena (início em 

setembro de 2025)  

f.​ visitas guiadas escolares à UFSCar-Ar passando pela sala do PET 

Indígena e pelo Centro Histórico da universidade, resgatando a história 

escravagista do local e protagonismo negro na abolição, em parceria com 

Coletivo AfroIndígena, SAADE-Ar, Cursinho Popular “UFSCurso”, 

Comissão do “Memorial do Protagonismo Negro na Abolição” (previsto 

para ser estruturado na UFSCar-Ar), Conselho Municipal de 

Comunidades Negras, Coletivos do Movimento Negro municipal, Escola 

Legislativa de Araras, Secretaria Municipal de Araras, Diretoria de Ensino 

e APEOESP. 

g.​ exposições fotográficas e textuais em datas celebrativas do calendário 

nacional da cultura negra e indígena, em parceria com Coletivo 

AfroIndígena (desde novembro de 2024) 

h.​ exposição de livros e artes produzidas por pessoas negras e indígenas ou 

sobre a temática, nessas mesmas datas celebrativas,  na biblioteca da 

UFSCar-Ar,  em conjunto com o Coletivo “Afroindígena” e em parceria 

com a equipe da B-Ar. 

i.​ cine debate mensal com temática indígena e da negritude, em parceria 

com Coletivo AfroIndígena e Cine Clube UFSCar-Ar (início em abril de 

2025) 

j.​ capacitação em saúde indígena para equipe do DeACE-Ar, em parceria 

com (2o semestre 2025) 

k.​ oficinas sobre saúde e bem-viver indígena para comunidade UFSCar-Ar, 

(2o semestre 2025)  

l.​ diversas palestras sobre saberes indígenas, em parceria com Coletivo 

AfroIndigena, NEI, PET Indígena, SAADE-Ar, docentes (2o semestre 

2025)      

5.​ Apoio às ações em prol da estruturação do “Memorial do Protagonismo Negro 

na Abolição” na UFSCar-Ar 

6.​ Apoio à elaboração do projeto municipal “Selo Eu Cumpro a Lei” que se destina 



 

a identificar que escolas municipais que se empenham no cumprimento das Leis 

nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008, que buscam a promoção de uma educação 

inclusiva e antirracista por meio do ensino da história e cultura afro-brasileira e 

indígena nos currículos escolares e articulação intermunicipal entre vereadoras 

de São Carlos\Araras para convers do projeto em projeto de lei.   

7.​ Apoio à Secretaria Municipal de Educação na construção de estratégias e 

recursos pedagógicos para implementação curricular do ensino das diversas 

culturas indígenas brasileiras nas escolas municipais e articulação desta 

secretaria com discentes e lideranças indígenas da UFSCar-Ar, SAADE-Ar e 

docentes que trabalham com a temática dentro da universidade.  

8.​ Construção inicial de diálogo com Secretaria Municipal de Cultura para 

elaboração de cronograma de apresentações culturais afrobrasileiras mensais 

em conjunto com Conselho Municipal de Comunidades Negras, coletivos e 

movimentos negros do município, dentre os quais “Coletivo AfroIndígena” da 

UFSCar-Ar,  e SAADE-Ar.  

9.​ Construção inicial de diálogo com Atlética para introdução de Jogos Indígenas 

em seu cronograma de atividades.  

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 100 

Descrição das ações:  

Durante o sarau do meio dia foi realizado, poesia com literatura afro brasileira 

com autoras pretas e pardas realizado microfone aberto com os alunos do 

coletivo quilombo dos 50. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 30 

Descrição das ações: 

●​ Organização de ações junto ao Centro de Culturas Indígenas, com o apoio de 



 

uma residente do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Mental 

(25 pessoas) 

●​ Mobilização de ações junto ao coletivo de pessoas com deficiência (5 pessoas) 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 4 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 16 

Descrição das ações: 

●​ Afro conexão -Roda de conversa com pessoas pretas e pardas 

●​ Abril indigena – organização de momento virtual dialógico para os integrantes do 

CCI  

●​ e momento virtual saúde mental indigena – para profissionais 

●​ Homenagem de colação de grau  
 

3.2 Ações afirmativas: Diversidade de gênero (LGBTQIAP+, mulheres) 
Araras:  
Quantitativo de ações: 32 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 365 

Descrição das ações: 

1.​ Apoio ao Coletivo LGBTQIAPN+ da UFSCar-Ar “Cores da Liberdade”, por meio 

de suporte eventual a demandas específicas, incentivo à aproximação com 

outros coletivos LGBTQIAPN+ do município e região e organização de reuniões 

e encontros intercoletivos — totalizando 8 encontros, com participação de 12 

pessoas. 

2.​ Participação ativa na construção, promoção e execução da programação 

municipal “Junho Orgulho LGBTQIAPN+” em Araras, em parceria com o 

SAADE-Ar e os três coletivos LGBTQIAPN+ do município, incluindo o “Cores da 

Liberdade” da UFSCar-Ar. O evento contou com diversas atividades durante 

todo o mês de julho em diferentes locais no município, dentre as quais 

destacamos: 

a.​  1ª Mostra Fotográfica e Literária LGBTQIAPN+ de Araras “Corpos que 



 

Resist(em): Retratos de Existência LGBTQIAPN+”, realizada no Centro 

Cultural de Araras,  com ampla ressonância na mídia local, atingindo 

aproximadamente 60 pessoas  

b.​ Cine Debate com exibição do curta “In France Michele is a Man’s Name”, 

com participação de aproximadamente 60 pessoas  

c.​ “2a Feira da Diversidade da UFSCar-Ar” com diversas atividades 

artístico-culturais apresentadas pelos\as\es discentes LGBTQIAPN+ da 

universidade: feirinha de artesanatos e gastronomia, declamação de 

poesia, apresentação musical e de pole dance, exposição das bandeiras 

LGBTQIAPN+, com participação de aproximadamente 90 pessoas   

d.​ Palestra “LGBTfobia e seus impactos” , com participação de 16 pessoas  

3.​ Apresentação ao Secretário Municipal de Educação da proposta “Capacitação 

em Identificação e Prevenção de Bullying a Crianças e Adolescentes 

LGBTQIAPN+ em Ambientes Escolares” voltada à formação de equipes 

docentes da rede municipal, inicialmente prevista para o “Junho Orgulho 

LGBTQIAPN+”, mas adiada por incompatibilidade de agendas. 

4.​ Participação e fomento à 6ª Parada LGBT+ de Araras “Envelhecer LGBT+: 

Memória, Resistência e Futuro” (20/07/25), com divulgação para a comunidade 

UFSCar-Ar do evento e da fala de representante do Coletivo “Cores da 

Liberdade”, alcançando cerca de 300 pessoas e contando com a participação de 

aproximadamente 35 p.   

5.​ Apoio à organização da capacitação “Atenção Integral em Saúde para 

População LGBTQIAPN+” para profissionais de saúde da DRS Piracicaba (que 

abrange o município de Araras-SP), por meio de suporte a DRS Sorocaba e 

Piracicaba e da articulação de coletivos e entidades LGBT+ dos municípios de 

Araras e Piracicaba com equipe do projeto “Formação Profissional para Atenção 

Integral em Saúde para População LGBTQIAPN+” do HU UFSCar, envolvendo 

aproximadamente 20 pessoas 

6.​ Desde março de 2025, está em andamento a incubação do coletivo de mulheres 

da UFSCar-Ar “FeminisCar”, com encontros presenciais quinzenais e grupo no 

WhatsApp (38 membros). Em sua fase inicial, o foco tem sido a construção de 



 

vínculos, o reconhecimento de demandas e a realização de ações pontuais, 

contando com apoio na criação do nome, identidade visual e redes sociais. O 

coletivo busca acolher e defender pautas feministas na universidade, 

promovendo um espaço inclusivo, seguro e de empoderamento para mulheres e 

outras identidades femininas.  

7.​ Foi construída, em parceria com seis mulheres do Coletivo FeminisCar, a mostra 

fotográfica “Mulheres Memoráveis na UFSCar-Ar”, realizada em 30/05, em 

comemoração ao Dia Nacional da Mulher.   

8.​ Promoção de atividade de acolhimento a mulheres em conjunto com integrante 

do Coletivo FeminisCar “Acolhendo nossas águas - Roda de Conversa com 

Escalda Pés” , atingindo 3 pessoas 

9.​ Convite e tentativa de articulação de lideranças femininas da UFSCar para 

participação da 5a Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres, 

envolvendo Coletivo FeminisCar, SAADE e Observatório “Mulheres UFSCar”, 

atingindo aproximadamente 6 mulheres. 

10.​Organização de atividades permanentes para promoção da visibilidade e 

valorização da das mulheres e da cultura LGBTQIAPN+ na UFSCar-Ar: 

a.​ exposições ​ fotográficas e textuais em datas celebrativas do calendário ​

nacional da cultura LGBTQIAPN+ e agenda feminista, em parceria com ​

os Coletivos “Cores da Liberdade” e “FeminisCar”  (desde janeiro de 

2025) 

b.​ exposição de livros e artes produzidas por mulheres e pessoas 

LGBTQIAPN+ ou sobre a temática, nessas mesmas datas celebrativas,  

na biblioteca da UFSCar-Ar,  em conjunto com os os Coletivos “Cores da 

Liberdade” e “FeminisCar” e em parceria com a equipe da B-Ar. 

c.​ Cine Debate mensal com temática queer, em parceria com os Coletivos  

“Cores da Liberdade” e “FeminisCar” e Cine Clube UFSCar-Ar (início em 

janeiro de 2025). 

d.​ apresentações mensais da cultura LGBTQIAPN+ e feminista, a serem 

desenvolvidas por meio do PROEX “Expressões Plurais: Arte e Cultura 

para Diversidade no Campus Araras” (em processo de tramitação), ​



 

construído em parceria com SAADE-Ar e com os Coletivos “Cores ​da 

Liberdade” e “FeminisCar” (início em setembro de 2025). 

e.​ Oficinas queer mensais para comunidade UFSCar-Ar, (2o semestre 

2025). ​

​  ​  ​   

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 50  

Descrição das ações:  

Primeira parada LGBTAPIQN na Lagoa com alunos e servidores, docentes. 

reuniões semanais com o coletivo cores da lagoa para o fortalecimento. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 4 

Descrição das ações: 
Reunião da CASM, ProdIn, SAADE e o coletivo Ladies para aproximação das 

demandas e possibilidades de fortalecimento das ações do coletivo e da frente 

LGBTQIPAN+ 
 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 13 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 76 

Descrição das ações: 

●​ “Semana do Orgulho LGBTQIAPN+” 

○​ cinedebate: Transições e travessias 

○​ apresentação NEGDS (2 dias) 

○​ roda de conversa - mulheres bissexuais e lésbicas 

○​ festa junina queers 

●​ “Apoio a ação das exatas “Ciência delas” (7 encontros) espaço de acolhimento 

de discentes e docentes mulheres. 



 

●​ Homenagem de colação de grau  

 

3.3 Ações afirmativas: Inclusão e direitos humanos (pessoas com deficiência, 
neuro divergentes) 
Araras:  
Quantitativo de ações: 24 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 40  

Descrição das ações: 

1.​ Desde 2025, está em fase inicial a incubação do “Coletivo UFSCar Acessível”, 

voltado a discentes com deficiência e neurodivergência, criado a partir de 

demanda identificada junto aos estudantes e apoiado pelo PRODIN em parceria 

com a SAADE-Ar. Foram realizados três encontros presenciais e apoio pontual 

via grupo de WhatsApp, com reuniões mensais para ampliar espaços de 

acolhimento, fortalecer redes de apoio e promover ações de inclusão e 

acessibilidade. Composto por discentes PCD e neurodivergentes, o coletivo 

busca tornar a universidade mais inclusiva e acessível. 

2.​ Fomento à aproximação do Coletivo UFSCar Acessível e SAADE-Ar do 

Conselho Municipal de Pessoas com Deficiência e ONGs defensoras do direito 

dessa população para alinhamento e articulação de ações conjuntas 

3.​ Apresentação de 4 artistas e artesãs\ãos com deficiências diversas, residentes 

em São Carlos, para Coletivo UFSCar Acessível para parcerias futuras 

4.​ Está em construção o evento cultural e educacional “UFSCar Acessível”, 

previsto para setembro de 2025, em parceria com o Coletivo “UFSCar Acessível” 

e a SAADE-Ar. A programação incluirá palestras, rodas de conversa, curadoria 

de livros e filmes, exposições de arte, jogos adaptados, atividades culturais e 

integração com coletivos de outros campi. O objetivo é valorizar e dar 

visibilidade às pessoas com deficiência e neurodivergência, além de combater 

discriminação, preconceito e violências. 

5.​ Organização de atividades permanentes para promoção da visibilidade e 

valorização de pessoas com deficiência (PcD) e neurodivergências na 

UFSCar-Ar: 



 

a.​ Exposições fotográficas, imagéticas e textuais em datas celebrativas do 

calendário nacional de luta da PcD e neurodivergência, em conjunto com 

o Coletivo “UFSCar Acessível” e SAADE-Ar (início em setembro de 2025). 

b.​ Exposição de livros e artes produzidas por PcD e neurodivergentes ou 

sobre a temática, nessas mesmas datas, na biblioteca da UFSCar-Ar, em 

parceria com o Coletivo “UFSCar Acessível”, SAADE-Ar e equipe da B-Ar. 

c.​ Cine-debate mensal com temática, em parceria com os Coletivo “UFSCar ​

Acessível”, SAADE-Ar e Cine Clube UFSCar-Ar (início em setembro de 

2025). 

d.​ Apresentações mensais de artistas com deficiência e/ou 

neurodivergência, a serem realizadas via PROEX “Expressões Plurais: 

Arte e Cultura para Diversidade no Campus Araras” (em tramitação), em 

parceria com SAADE-Ar e o Coletivo “UFSCar Acessível” (início em 

setembro de 2025). 

e.​ Atividades formativas sobre deficiências e neurodivergências para a 

comunidade UFSCar-Ar, especialmente servidores(as) (2º semestre de 

2025). 

f.​ Mapeamento de necessidades discentes e elaboração de plano de 

adaptações acadêmicas, físicas e espaciais. 

6.​ Construção do Programa Intersetorial Integrado de Acolhimento ao Discente 

com Deficiência e/ou Neurodivergência, desenvolvido a partir de 6 encontros em 

articulação com SAADE-Ar, DeACE-Ar, DeEg-Ar e PRODIN Acolhe UFSCar-Ar. 

O projeto tem como objetivo aprimorar o acolhimento e acompanhamento de 

discentes PcD e/ou neurodivergentes, favorecendo seu desenvolvimento e 

qualidade de vida universitária. Busca-se criar um ambiente mais inclusivo e 

suportivo, assegurando o acesso a recursos e apoios necessários para que 

alcancem seu potencial. Está prevista a elaboração de fluxo e protocolo para 

implementação de adaptações acadêmicas personalizadas, envolvendo atuação 

multidisciplinar com coordenações de curso e setores pertinentes, garantindo 

respostas eficazes às necessidades específicas e fortalecendo a acessibilidade 

e a inclusão no contexto universitário. 



 

7.​ 4 ações para adaptação acadêmica de 2 discentes neurodivergentes. 

8.​ Construção inicial de diálogo com Atlética para introdução de Jogos 

ParaOlímpicos  em seu cronograma de atividades. 

9.​ Aproximação da Atlética, Coletivo “UFSCar Acessível” e PROAFA - “Projeto de 

Atividades Físicas Esportivas e de Lazer Adaptadas a Pessoas com Deficiência” 

do Departamento de Educação Física da UFSCar para articulação de ações 

conjuntas  

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 5 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 33 

Descrição das ações: 

●​ Conversa no DTO sobre pessoas com Transtorno do Espectro Autista na 

universidade; (15) 

●​ Ação com PcDs na SAADE juntamente com o ProEstudo - conversa sobre 

acolhimento, escuta e integração na universidade (10) 

●​ Ação com PcDs no auditório do CECH juntamente com o ProEstudo e 

Doutoranda da Psicologia - conversa sobre acolhimento, escuta e integração na 

universidade (5) 

●​ Ação com PcDs no anfiteatro Bento Prado com a Thalita, Doutoranda da 

Psicologia e PróEstudo; (3) 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 4 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 11 

Descrição das ações: 



 

●​ Roda de conversa – acesso livre 

●​ Oficina  estudo com rumo  

●​ Homenagem de colação de grau  

●​ Planejamento para ação com CoA-So (comissão de Acessibilidade) para cartilha 

PcD Campus Sorocaba  

 
3.4 Saúde Mental 
Araras:  
Quantitativo de ações: 7 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 8 

Descrição das ações: 

1.​ Orientação a discente com suspeita de neurodivergência sobre fluxograma da 

RAPS Araras para avaliação neuropsicológica e indicação de profissionais em 

Araras que realizam a avaliação por valor social. 

2.​ 4 atividades de apoio na adaptação acadêmica de 2 discentes neurodivergentes 

3.​ Fomento e articulação para capacitação permanente da equipe do DeACE-Ar 

em “Acolhimento e Saúde Integral para Populações estruturadas por 

Marcadores Sociais” 

4.​ Apresentação de proposta de formação em “Saúde Integral para População 

LGBTQIAPN+” para Secretaria Municipal de Saúde 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 18 

Descrição das ações: 

●​ Acompanhamento de discente no CAPS (2) 



 

●​ Acompanhamento de discente na APAE (1) 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 23 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 4 

Descrição das ações:   

Acompanhamento, articulação e apoio aos discentes mais graves processo de 

busca e encaminhamentos ao CAPS   

 
3.5 Prevenção e combate à Violências 
Araras:  
Quantitativo de ações: 16 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:171 

Descrição das ações: 

1.​ Encontro para orientação sobre protocolo de denúncias a  LGBTfobia ao coletivo 

Cores da Liberdade em conjunto com a Ouvidoria da UFSCar-Ar e 

Coordenadoria de Diversidade e Gênero da SAADE 

2.​ Promoção de atividade informativa presencial sobre denúncia de violências e 

violações de direitos na UFSCar-Ar para a comunidade universitária pela 

Ouvidoria da UFSCar, durante a Calourada, atingindo aproximadamente 80 

pessoas   

3.​ Operacionalização da participação do ouvidor interino da UFSCar e da 

coordenadora da Coordenadoria de Gestão e Mediação de Condutas - 

CoGMeC/UFSCar na abertura da Calourada, atingindo aproximadamente 56 

pessoas. 

4.​ Distribuição de panfletos contra o trote violento e contra violências a minorias 

durante a calourada   

5.​ Elaboração de nota de indignação e solidariedade à tentativa de homicídio por 

transfobia à liderança do “Coletivo LGBT+ de Araras”, Duda Negretto; 

articulação com 13 departamentos e coletivos da UFSCar para assinatura 

conjunta e articulação para divulgação da nota em diversos canais de 



 

comunicação 

6.​ Fomento e apoio na estruturação da proposta de capacitação de integrantes de 

repúblicas estudantis sobre prevenção e combate a misoginia, machismo e 

violência contra mulher desenvolvida por integrante do Coletivo FeminisCar. 

7.​ Divulgação mensal de materiais formativos e informativos sobre combate a 

discriminação, prenconceito e violências e sobre as contribuições sociais das 

populações minoritárias, especialmente nas ciências e na cultura, nos grupos de 

whatsapp da UFSCar-Ar   

8.​ Orientações individuais e coletivas sobre violências, violações de direitos, 

acesso a direitos e operacionalização de denúncias dentro da UFSCar, já 

descritas acima.   

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 50 

Descrição das ações:  

Durante a calourada, foram realizadas rodas de conversas, sobre o trote, e 

orientação sobre práticas de violência durante o trote. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 8 

Descrição das ações: 

●​ Discussão com a SAADE e coordenação do curso de química sobre situações 

de violência de gênero; 

●​ Discussão da CASM e Atlética sobre situação de violência de gênero; 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações:1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 50 

Descrição das ações:  



 

Panfletagem do trote não violento na calourada 

 

3.6 Outros (atividades artístico-culturais e artesanais, atividades esportivas, de 
lazer e bem-viver, ações de promoção de saúde integral, permanência estudantil 
e convivência) 
Araras:  
Quantitativo de ações: 76 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 427 

Descrição das ações:  
1.​ Incubação de coletivos: 

a.​ Incubação de um coletivo de discentes internacionais da UFSCar-Ar, com 

o objetivo de criar vínculos, oferecer um espaço seguro de interação e 

construir uma rede de cuidados. A iniciativa busca ações conjuntas para 

enfrentar desafios do intercâmbio e promover uma experiência 

universitária de qualidade, considerando culturas, relações e adaptações 

em um novo país. Até o momento, ocorreram dois encontros presenciais 

e trocas via grupo de WhatsApp, envolvendo seis discentes de 

pós-graduação. 

b.​ Incubação de coletivo de artesãos(ãs) da comunidade UFSCar-Ar, 

identificados por mapeamento iniciado em 2024, visando estreitar 

vínculos e formar uma rede de apoio. O grupo busca desenvolver 

atividades conjuntas, como oficinas para a comunidade, formação em 

economia solidária, participação na rede de comércio justo e solidário e 

promoção de aulas de arte na universidade. Atualmente, há 43 discentes 

interessados(as). 

c.​ Incubação do Coletivo “Cine Clube UFSCar-Ar”, formado por 8 discentes 

interessados(as) em cinema e reflexões sobre a arte. O grupo promove 

cines-debates quinzenais e atividades para ampliar conhecimentos, tendo 

realizado, de março a julho de 2025, 5 encontros e 6 sessões, que 

atingiram cerca de 85 pessoas.   

d.​ incubação inicial do coletivo de teatro da UFSCar-Ar “UFSCênicos”, com 



 

14 integrantes, constituído em junho de 2025, a partir das aulas de teatro 

na UFSCar-Ar.  

e.​ incubação inicial do coletivo de capoeira da UFSCar-Ar, com 34 

integrantes, em constituição desde de julho de 2025, a partir das aulas de 

capoeira na UFSCar-Ar.  

2.​ Organização e participação nos encontros mensais dos coletivos identitários da 

UFSCar-Ar (AfroIndígena, Cores da Liberdade, FeminisCar e UFSCar-Ar 

Acessível), em parceria com a SAADE-Ar. Foram realizados dois encontros para 

fortalecer vínculos e promover trocas, envolvendo cerca de 14 pessoas, além do 

planejamento de eventos de arte e cultura para o segundo semestre de 2025. 

3.​ Fomento, articulação, promoção e\ou operacionalização de aulas  permanentes 

de arte e cultura na UFSCar-Ar: 

a.​ promoção e operacionalização das aulas semanais de teatro iniciadas em 

abril de 2025 na UFSCar-Ar, atingindo 28 pessoas, desde o processo de 

inscrição até a participação nas 11 aulas ofertadas 

b.​ promoção e operacionalização das aulas semanais de capoeira iniciadas 

em junho de 2025 na UFSCar-Ar, em parceria com Atlética, atingindo 45 

pessoas, desde o processo de inscrição até a participação nas 13 aulas 

ofertadas 

c.​ organização de ensaios musicais abertos, semanalmente no Bloco A, em 

conjunto com ProEx “Coletivo de Aprendizagens e Práticas Musicais do 

CCA” com início previsto para 19 de agosto de 2025; envolvendo 

aproximadamente 17 pessoas na organização 

d.​ planejamento de aulas de canto coral em parceria com uma discente da 

graduação e com apoio da Secretaria Municipal de Cultura, envolvendo 2 

pessoas. 

e.​ fomento e divulgação das aulas de instrumentos musicais diversos 

promovidas pelo ProEx “Coletivo de Aprendizagens e Práticas Musicais 

do CCA” e dos encontros do PROEX “Clube de Leitura sobre Política, 

Filosofia e Educação” da UFSCar-Ar  

4.​ Fomento, articulação, promoção e\ou operacionalização de aulas e atividades 



 

físicas, esportivas e de bem-viver permanentes na UFSCar-Ar: 

a.​ planejamento do grupo dirigido de corrida e caminhada em conjunto com 

Atlética e Diretoria do CCA, a partir de parceria em construção com Curso 

de Educação Física da Faculdade Hermínio Ometto de Araras, Faculdade 

de Educação Física da UFSCar, DeACE-Ar e PRODIN Acolhe UFSCar 

campus São Carlos; envolvendo 6 pessoas até o presente momento    

b.​ planejamento do encontro semanal para  atividades de autocuidado e 

redução do estresse para toda comunidade UFSCar-Ar, a partir de 

parceria em construção com servidoras que já trabalham com práticas 

integrativas de saúde na universidade; envolvendo 4 pessoas  

c.​ planejamento de atividades esportivas, físicas e recreativas no Bloco A, 

semanalmente, em conjunto com Atlética, com propósito de facilitar o 

acesso de discentes a estas a atividades e incentivá-los\as a compor os 

grupos promovidos pela Atlética; envolvendo 3 pessoas  

d.​ fomento e divulgação das oficinas mensais “Qualidade de Vida” 

promovidas pelo DeACE-Ar com intuito de ofertar espaço de convivência 

qualificado dentro da universidade, das atividades esportivas da Atlética e 

do PROEX Canoagem e das aulas semanais de yoga.     

5.​ Sistematização, divulgação e promoção de coletivos e atividades de arte, 

cultura, esporte, lazer e bem-viver na UFSCar-Ar: 

a.​ organização de cronograma com todas as atividades permanentes de 

arte, cultura, esporte, lazer e bem-viver da UFSCar-Ar, identificadas após 

pesquisa na comunidade, e divulgação deste para discentes ingressantes 

e para os serviços de assistência estudantil, especialmente DeACE-Ar;  

atingindo aproximadamente 62 pessoas. O cronograma está sendo 

atualizado e deve ser divulgado com maior amplitude para toda 

comunidade UFSCar-Ar, a partir do retorno às aulas em 18 de agosto de 

2025.    

b.​ organização de lista de coletivos estudantis da UFSCar-Ar, com destaque 

para os coletivos identitários e de arte, cultura, esporte e lazer, e 

divulgação desta para discentes ingressantes e para os serviços de 



 

assistência estudantil, especialmente DeACE-Ar; atingindo 

aproximadamente 62 pessoas. 

c.​ fomento aos serviços de assistência estudantil de divulgação e incentivo 

aos\às discentes de participação em coletivos e\ou atividades de arte, 

cultura, esporte, lazer e bem-viver na universidade 

6.​ Construção e colaboração em Projetos de Extensão (PROEX) voltados para a 

promoção da arte, cultura, bem-viver e permanência estudantil no campus 

Araras: 

a.​ Projeto de Extensão “Expressões Plurais: Arte e Cultura para Diversidade 

no Campus Araras”  Desenvolvido com a SAADE-Ar e Coletivos 

Identitários, envolvendo cerca de 33 pessoas, o projeto visa promover 

ações artístico-culturais semanais conduzidas por coletivos que 

representam grupos historicamente marginalizados (negros, indígenas, 

PcD, neurodivergentes, mulheres e LGBTQIAPN+). Por meio de 

intervenções culturais, busca transformar os espaços de convivência em 

locais de expressão, diálogo e construção coletiva. A iniciativa promove 

visibilidade, trocas culturais e escuta ativa, reforçando a cultura como 

ferramenta de democratização simbólica e fortalecimento das relações 

éticas e solidárias no campus. 

b.​ ProEx “Oficinas Artístico-Culturais em Comemoração aos 55 Anos da 

UFSCar”  Elaborado em reuniões de planejamento com participação de 

cerca de 27 pessoas, o projeto prevê oficinas artístico-culturais a serem 

realizadas entre agosto e setembro de 2025. As oficinas serão 

conduzidas por discentes e abertas à comunidade universitária, com foco 

na promoção da arte e da cultura. Estão previstas cerca de 11 oficinas, 

oferecendo experiências variadas e inclusivas para fomentar a 

participação e o acesso cultural dentro da Universidade. 

c.​ Fomento à elaboração do Programa de Acolhimento a Bolsistas PAE pela 

equipe do DEACE-Ar, durante 4 reuniões, envolvendo 4 pessoas. O 

programa foi iniciado em maio de 2025.  

d.​ PROEX “Feira EcoSolidária da UFSCar-Ar” Construído em parceria com a 



 

Empresa Júnior de Agroecologia “Tellus” e o NuMI-EcoSol, o projeto 

busca promover geração de renda para discentes em vulnerabilidade 

socioeconômica, por meio do comércio justo e solidário baseado em 

cooperação, autogestão e solidariedade, favorecendo a permanência 

estudantil. Visa ampliar a sociabilidade, criar espaços de convivência, 

servir como laboratório aberto para cursos e estimular compromissos 

coletivos. O processo está em formação e apresenta potencial para 

consolidar práticas sustentáveis e solidárias na Universidade. 

7.​  Projetos PIAPE - Elaboração inicial de dois projetos para apoiar a permanência 

estudantil, envolvendo quatro pessoas. O primeiro mapeia oportunidades de 

estágio e geração de renda no município para discentes em vulnerabilidade não 

contemplados por bolsas PAE. O segundo identifica alternativas de moradia 

além das repúblicas tradicionais, criando cadastro e material de divulgação para 

ingressantes, articulado ao PRODIN Acolhe UFSCar-Ar. Ambos visam ampliar a 

qualidade de vida e a sustentabilidade financeira dos estudantes 

 ​  ​  
Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:25 

Descrição das ações:  

Ação organizada em parceria com um docente, aulas de croche no ambulatorio 

do DEACE, as aulas são realizadas semanalmente por duração de 1hora, após 

a realização das aulas, é realizada uma roda de conversa com trocas 

importantes sobre saúde mental. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 7 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 69 

Descrição das ações: 

●​ Projeto Movimente-se: Projeto da Profissional de Educação Física da equipe 

semanal, que ocorre duas vezes na semana com objetivos: desenvolver uma 



 

rotina de atividades físicas com foco no bem-estar mental; promover atividade 

física com objetivo de regulação emocional e redução do estresse; prática de 

alongamento e respiração consciente.  

●​ Participação no Festival Somos Cultura: apoio da equipe em 

desenvolvimento de atividades no evento Somos Cultura: Oficina do Lambe 

(Tema: O que é Saúde Mental) participação de discentes, usuários e 

profissionais do CAPS da cidade São Carlos. Oficina de Jogos: atividades de 

jogo de tabuleiro. Dança circular: 

●​ Oficina de Relaxamento e Bem-Estar: atividade realizada pelos estagiários da 

Terapia Ocupacional (AHTO-DTO) junto com Acolhe -CASM. 

●​ *Práticas de alongamento, meditação e massagem criando um espaço de 

acolhimento e conexão com o próprio corpo. 

●​ Bazar da Moradia: projeto de trocas de roupas e outros itens para melhoria de 

aspectos de ambiência, relações e conscientização sobre meio ambiente e 

reaproveitamento de roupas. 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 5 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 192 

Descrição das ações:  

●​ Integração da calourada- espaço com ambiência e música, com informações dos 

coletivos e espaços de apoio intra  comunidade  

●​ Apoio a projeto de extensão “ dança circular  

●​ Acolhida da calourada ADM e GEO 

●​ Organização com as bolsistas - novas oficinas  

●​ Reunião Ccult - apresentação reunião sexta / orientações 12 pessoas 
 

4. REUNIÕES 
As reuniões envolveram o planejamento de ações e a integração dos campi para 

articulações intra e extra campus na organização de fluxos de redes e 

encaminhamentos em saúde mental. Estabelecimento de contratos e parcerias com a 



 

organização de agenda de atividades foram resultados importantes dos contatos 

semanais e mensais acordados em equipe descritos a seguir. 

 

4.1 Reuniões de equipe e processos formativos 
Essas reuniões de equipe, realizadas semanalmente às sextas-feiras, com um 

total de aproximadamente 24 encontros entre fevereiro e julho de 2025, 

desempenharam um papel crucial na definição e discussão de estratégias para as 

diversas situações multicampi. Elas foram essenciais para a organização dos 

atendimentos, acompanhamentos e ocorrências, consolidando-se como um espaço 

fundamental para a formação contínua, a discussão de casos e a construção 

colaborativa de ações. Além de fortalecer o trabalho em equipe, esses encontros 

proporcionam a troca de conhecimentos, o alinhamento de práticas e a articulação 

intersetorial, favorecendo uma atuação mais integrada e qualificada no projeto. 

Além das ações de planejamento e discussões de caso, foram realizadas ações 

formativas, com o protagonismo da própria equipe para o grupo  ACOLHE UFSCar e 

outros para comunidade interna e externa. As temáticas abordadas foram: 

AO GRUPO ACOLHE UFSCAR  

Aula Magna - Formação Universitária, relações etnico-raciais e esperança com 

Petronilha Gonçalves e Silva e Conceição Evaristo  

PARA COMUNIDADE EXTERNA  

Primeiros socorros em Saúde Mental – equipe SRT Paraiba-20  pessoas 

Do Brasil a Itália : A luta antimanicomial – 60 pessoas 

Reunião COACE- 25 pessoas 
 
4.2 Reuniões de equipe intracampus 

Araras:  

Quantitativo de ações: 146 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 258 

Descrição das ações: 

1.​ Reuniões semanais da equipe do PRODIN Acolhe UFSCar Araras, iniciadas em 

8 de maio de 2025, após a contratação da nova técnica do projeto para atuação 



 

no campus Araras, a terapeuta ocupacional Priscila Cordeiro, totalizando 15 

encontros  

2.​ Reuniões com equipe e coordenadores\as de cursos, departamentos e 

coordenadorias da UFSCar para fomento e\ou desenvolvimento de parcerias, 

ações, projetos, programas e serviços voltados à comunidade interna e externa 

à UFSCar-Ar: 

a.​ com a Diretoria do CCA foram realizadas 4 reuniões em que se 

apresentou as atividades planejadas pelo PRODIN Acolhe UFSCar-Ar 

para 2025 e se encaminhou: 1) a autorização para desenvolvimento de 

atividades permanentes de arte e cultura no campus com apoio logístico e 

operacional do CCA (aulas de teatro, capoeira e canto coral; exposições, 

oficinas, cine debate, apresentações culturais e palco livre); 2) o início do 

planejamento do grupo de corrida e caminhada e a parceria com diversas 

instituições e coletivos citados anteriormente; 3) programação da 

calourada e apoio logístico, operacional e financeiro para sua execução; 

4) sugestão de calendário de eventos 2025 para visibilidade e valorização 

dos marcadores sociais e circulação de arte e cultura;        

b.​ com a CASM, foram realizadas: 

i.​ 2 reuniões de alinhamento e planejamento, com a atual 

coordenadora   

ii.​ 2 reuniões de apresentação e alinhamento de perspectivas, com 

representante da CASM-Ar e psicóloga do DeACE-Ar, envolvendo 

no total 3 pessoas.  

c.​ com SAADE, foram realizadas: 

i.​ 9 reuniões com coordenadoria de área do campus Araras para 

alinhamento e planejamento de ações e projetos conjuntos, 

envolvendo 2 pessoas.  

ii.​ 2 reuniões com atual coordenador geral da secretaria para 

apresentação do mapeamento, planejamento, parcerias e ações já 

desenvolvidas pelo PRODIN Acolhe UFSCar-Ar, avaliação e 

redefinição de estratégias; envolvendo 1 pessoa. 



 

iii.​ 1 reunião com coordenador da Coordenadoria de Diversidade e 

Gênero para articulação de atividades conjuntas em 2025, 

envolvendo 1 pessoa.   

d.​ com DeACE-Ar foram realizadas: 

i.​ 2 reuniões com coordenação do departamento para alinhamento 

de ações em 2025, envolvendo 1 pessoa. 

ii.​ Reuniões quinzenais com equipe técnica, totalizando 8 encontros e 

participação de 5 pessoas, para organizar e planejar ações e 

projetos conjuntos, definir fluxos e protocolos de atendimentos 

multidisciplinares e discutir casos. A iniciativa buscou integrar 

equipes para fortalecer o cuidado psicossocial e a saúde integral 

dos discentes, promovendo bem-estar, qualidade de vida e uma 

experiência universitária mais positiva e produtiva. 

iii.​ reuniões semanais com a atual psicóloga do DeACE-Ar, contratada 

em final de maio de 2025, totalizando 6 encontros dos quais 

participaram 1 pessoa, além das técnicas do PRODIN. Os 

encontros intencionavam estabelecer fluxos e parcerias, visando 

ampliar as relações de cuidado e apoio à comunidade universitária. 

Nesses encontros, apresentamos o trajeto construído, as 

demandas identificadas e oferecemos apoio ao processo de 

acolhimento e apoio psicológico. O objetivo é fortalecer a rede de 

apoio e garantir um atendimento mais eficaz e acolhedor para os 

estudantes, promovendo um ambiente universitário mais saudável 

e suportivo.     

e.​ com DeEG-Ar - Departamento de Ensino de Graduação  da UFSCar-Ar, 

foram realizadas: 

i.​ 2 reuniões com coordenadora e pedagoga do departamento para 

discussão de casos de discentes neurodivergentes com 

dificuldades acadêmicas e encaminhamentos de ações 

ii.​ 1 reunião para planejamento inicial do Programa Intersetorial de 

Acolhimento e Adaptação Acadêmica ao discente neurodivergente.  



 

iii.​ 1 reunião para alinhamento de perspectivas para calourada 2025 

f.​ com ProACE - Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis da 

UFSCar, foram realizadas: 

i.​ 2 reuniões para alinhamento de perspectivas de atuação do 

PRODIN junto ao DeACE-Ar e orientação e encaminhamentos de 

diversas demandas estruturais de discentes relacionadas à 

permanência estudantil, envolvendo 2 pessoas 

ii.​ 1 reunião para orientação sobre concessão de  bolsas para 

discentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica no 

PIAPE - Programa Institucional de Acolhimento e Incentivo à 

Permanência Estudantil da UFSCar  

g.​ com CCult - Coordenadoria de Cultura da UFSCar, foram realizadas: 

i.​ 2 reuniões de apresentação do PRODIN e planejamento de ações 

conjuntas, envolvendo 1 pessoa 

ii.​ 2 reuniões para organização e promoção do PROEX “Oficinas 

Artístico-Culturais em Comemoração aos 55 Anos da UFSCar”, 
nos multicampi, organizadas pela CCult, das quais participaram 

aproximadamente 38 pessoas 

iii.​  2 reuniões para planejamento de captação de recursos para 

operacionalização das oficinas de arte e cultura no campus Araras, 

envolvendo 3 pessoas, dentre as quais o diretor do CCA.   

h.​ com NuMI-EcoSol - Núcleo Multidisciplinar e Integrado de Estudos, 

Formação e Intervenção em Economia Solidária da UFSCar, foi realizada:  

i.​ 1 reunião de consultoria com coordenador do núcleo sobre 

intenção de construção da Feira EcoSolidária na UFSCar-Ar e 

alinhamento de parceria  

i.​ com coordenações de cursos: 

i.​ 1 reunião com coordenador do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas para promoção de oficina de Primeiros Socorros em 

Saúde Mental para os\as discentes ingressantes dos 3 cursos 

noturnos de licenciatura.   



 

3.​ Reuniões intersetoriais: 

a.​ para construção coletiva da Calourada:  

i.​ 1 encontro virtual, promovido pela PROGRAD, do qual 

participaram diversos departamentos dos multicampi, para 

alinhamento de perspectivas e ações para Calourada 2025 e 

comunicação do calendário oficial. 

ii.​ 3 encontros presenciais com equipe B-Ar, DeACE-Ar, DeEg-Ar, 

SAADE-Ar, para compartilhamento e alinhamento de idéias para 

calourada, organização de ações conjuntas e cronograma 

unificado e divisão de tarefas; envolvendo 11 pessoas  

iii.​ 5 reuniões presenciais e virtuais, com as coordenações dos 6 

cursos do campus Araras, para compartilhamento e alinhamento 

de idéias para calourada e apoio aos discentes ingressantes no 

processo de adaptação universitária, definição da participação 

docente e cronograma unificado,  envolvendo 9 pessoas 

b.​ para construção conjunta do, por hora intitulado, “Programa Intersetorial 

Integrado de Acolhimento ao Discente com Deficiência e\ou 

Neurodivergência”, 6 reuniões envolvendo DeACE-Ar, DeEg-Ar, 

SAADE-Ar e Coordenações de Cursos, totalizando aproximadamente 12 

pessoas. 

c.​ para orientação sobre funcionamento do sistema de denúncias à 

Ouvidoria da UFSCar e relato de experiências, envolvendo Ouvidoria, 

Coordenadoria de Diversidade e Gênero da SAADE e Coletivo 

LGBTQIAPN+ da UFSCar-Ar “Cores da Liberdade”, totalizando 5 pessoas 

d.​ para construção conjunta do “Circuito de Arte, Cultura, Esporte, Lazer e 

Bem-Viver do CCA”, envolvendo B-Ar, DeACE-Ar, DeEg-Ar, SAADE-Ar, 

CCult, Centros Acadêmicos, Atlética, Coletivos discentes, Diretoria, 

Coordenações de Cursos, Comissão Agenda UFSCar Araras e Comissão 

de Eventos do CCA.  

4.​ Reuniões com Projetos de Extensão (ProEx):  

a.​ 1 encontro com docente responsável pelo Curso Pré-Vestibular Popular 



 

da UFSCar - Campus Araras - “UFSCurso” para construção conjunta com 

Coletivo AfroIndígena, Escola Legislativa Municipal e APEOESP, de 

visitas guiadas à UFSCar-Ar a estudantes secundaristas da rede pública 

de ensino para conhecer a universidade, seu centro histórico, seus cursos 

e atividades e incentivar a inscrição no cursinho.    

b.​ 1 encontro com docentes responsáveis pelo ProEx “Coletivo de 

Aprendizagens e Práticas Musicais do CCA” para organização de ensaios 

musicais abertos, palco livre e roda de samba, semanalmente no Bloco A, 

durante os intervalos das aulas para facilitar e ampliar a participação de 

estudantes.   

c.​ 1 encontro com docente responsável pelo projeto “Oficina de Fotografia” 

para reativação das atividades 

d.​ 1 encontro solicitado pela docente co-responsável pelo projeto de 

implementação de um memorial do CCA, para apoio do PRODIN Acolhe 

UFSCar ao projeto por meio do incentivo de relatos de trajetórias 

individuais e coletivas de discentes integrantes dos coletivos identitários, 

para composição do acervo narrativo do projeto.  

e.​ 1 encontro com docente do Curso de Agroecologia para 

compartilhamento e alinhamento de idéias sobre desenvolvimento de uma 

Feira EcoSolidária na UFSCar-Ar, via ProEX.   

5.​ com discentes: 

a.​ para construção coletiva da Calourada 2025: 

i.​ 9 encontros presenciais e virtuais com discentes integrantes dos 3 

centros acadêmicos do campus e da Atlética, de  6 de fevereiro a 

20 de março de 2025, para compartilhamento de idéias e 

experiências de calouradas anteriores, planejamento conjunto, 

estruturação e operacionalização das atividades, mobilização de 

participantes, elaboração de materiais, entre outros; envolvendo 

diretamente 30 pessoas  

ii.​ 1 encontro presencial com comissão organizadora da calourada 

para avaliação do evento; envolvendo aproximadamente 10 



 

pessoas.  

b.​ Realização de 5 reuniões com 30 discentes para planejar o “1° Arraiá 

Coletivo do CCA”, reunindo centros acadêmicos e a Atlética. Apesar de o 

evento não ter ocorrido, o processo fortaleceu relações, integrou grupos e 

gerou ideias para futuras iniciativas. 

c.​ para acolhimento de demandas dos centros acadêmicos e Atlética: 

i.​ 1 encontro solicitado pela atual gestão do CA 6 de Março (centro 

acadêmico do Curso de Biotecnologia) para conhecer o PRODIN 

Acolhe UFSCar-Ar e checar possibilidades de apoio e parcerias, 

envolvendo 2 discentes 

ii.​ 1  encontro solicitado pela atual gestão do CAAMP (centro 

acadêmico do Curso de Agroecologia) para checar possibilidades 

de apoio e parcerias do PRODIN Acolhe UFSCar-Ar na promoção 

de eventos no campus, envolvendo 1 discente 

iii.​ 1 encontro solicitado pela atual gestão do DALice (diretório 

acadêmico das licenciaturas) para solicitar apoio do PRODIN 

Acolhe UFSCar-Ar para melhoria do transporte público dentro do 

campus e ações presenciais do DeACE-Ar durante o período 

noturno, envolvendo 2 discentes 

iv.​ 2 encontros solicitados pela atual gestão da Atlética para conhecer 

o PRODIN Acolhe UFSCar-Ar,  checar possibilidades de apoio e 

parcerias e construção conjunta de evento;  envolvendo 3 

discentes 

d.​ para acolhimento de demandas dos coletivos identitários: 

i.​ 4 reuniões com Coletivo AfroIndígena para construção da 

identidade do coletivo e do calendário de atividades, das quais 

participaram 7 discentes 

ii.​ 9 reuniões, de 20 de fevereiro a 17 de abril,  com integrantes do 

NEI - Núcleo de Estudos Indígenas da UFSCar-Ar para construção 

do evento “Abril Indígena” acima descrito, das quais participaram 8 

discentes  



 

iii.​ 2 reuniões com coletivo “Cores da Liberdade” para organização 

das atividades na UFSCar-Ar do evento municipal “Junho Orgulho 

LGBTQIAPN+”  descrito acima, das quais participaram 2 discentes 

iv.​ 6 reuniões para incubação do coletivo de mulheres da UFSCar-Ar 

“FeminisCar” focadas no acolhimento e na construção de vínculos 

entre as participantes, envolvendo 5 mulheres 

v.​ 2 reuniões com coletivo de discentes com deficiência e 

neurodivergencias “UFSCar Acessível”, constituído em maio de 

2025, para apresentação do PRODIN Acolhe UFSCar-Ar, 

checagem de possibilidades de apoio e parcerias e construção 

conjunta do evento “UFSCar Acessível” descrito acima; 

participaram das reuniões 6 discentes 

vi.​ 1 reunião com coletivo em construção de discentes internacionais 

para apresentação do PRODIN Acolhe UFSCar-Ar e checagem de 

possibilidades de apoio e parcerias, envolvendo 3 discentes de 

pós-graduação     

e.​ para acolhimento e encaminhamento de demandas dos coletivos e 

atividades de arte e cultura do campus: 

i.​ 3 reuniões para organização e operacionalização das aulas de 

teatro, envolvendo 5 pessoas de diversos departamentos 

(Diretoria, DeACe-Ar, DeEg-Ar, Prefeitura) 

ii.​ 1 encontro de apresentação do professor de teatro ao grupo de 

alunos\as inscritos\as, do qual participaram 15 pessoas 

iii.​ 3 reuniões para organização e operacionalização das aulas de 

capoeira, envolvendo 5 pessoas de diversos departamentos 

(Diretoria, DeACe-Ar, DeEg-Ar, Prefeitura e Atlética) 

iv.​ 1 reunião com discente interessada em promover aulas de canto 

coral na universidade  

v.​ 5 reuniões com coletivo do “Cine Clube UFSCar-Ar” para 

fortalecimento do grupo, organização das atividades e participação 

de projetos e editais da UFSCar, das quais participaram 4 pessoas 



 

vi.​ 5 reuniões com as 2 bolsistas de produção cultural da CCult no 

campus Araras para organização das atividades culturais do 

campus e cronograma, organização das oficinas do ProEX 

“Oficinas Artístico-Culturais em Comemoração aos 55 Anos da 

UFSCar” e organização da primeira reunião com os\as 

proponentes de oficinas do campus Araras 

vii.​ 1 reunião com os\as proponentes de oficinas aprovados\as no 

edital do ProEx “Oficinas Artístico-Culturais em Comemoração aos 

55 Anos da UFSCar” para esclarecimento de dúvidas, alinhamento 

de perspectivas e definição conjunta do cronograma de oficinas; 

participaram deste encontro 10 discentes  

​  ​  ​  

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:150 

Descrição das ações:  

Houve reuniões semanais com os alunos, servidores, e docentes para a 

realização da calourada. reunião sobre a o desenvolvimento do projeto arte e 

cultural, com os servidores do DEace, o projeto será realizado pela equipe 

acolhe prodin, com parceria da aluna sessões de cinema, com literatura 

brasileira. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 25 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

●​ Reuniões de Equipe DeAS (20) 

●​ Reuniões de Equipe CASM/Acolhe UFSCar São Carlos (3) 

●​ Reuniões de Equipe Acolhe UFSCar São Carlos (2) 

 
Sorocaba:  



 

Quantitativo de ações: 26 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 201 

Descrição das ações: 

●​ Integração da Calourada(2) 

●​ Organização dos coletivos e agenda da calourada( DeeG e SintUFSCar)(3) 

●​ DeACE as quartas (12) 

●​ Caso LG(4) 

●​ Deace com PROACE(1) 

●​ Reunião Acolhe UFSCar com CASM (1) 

●​ Reunião com Mario Docente da Ciências da Computação- Projeto Extensão 

PODCAST(1) 

●​ Apoio a Emmanuela – discente palestrante (2) 

 

4.3 Reuniões com a rede externas ao campus 
Araras:  
Quantitativo de ações: 33 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 56 

Descrição das ações:  

1.​ Reuniões com secretarias municipais:  

a.​ Com a Secretaria Municipal de Cultura e Secretaria Municipal de 

Educação de Araras ocorreram 4 reuniões para articulação de 

planejamentos e ações conjuntas entre estas e a UFSCar-Ar, que têm 

propiciado apoio logístico e de infraestrutura as atividades realizadas em 

parceria, amplificação da divulgação das atividades da UFSCar-Ar para 

município, aumento da circulação de munícipes na universidade para 

participação de suas atividades de extensão comunitária e de seu espaço 

público e o aumento da participação de discentes da UFSCar em 

atividades culturais e educacionais do município; no total, participaram 14 

pessoas das reuniões referidas.​  

b.​ Com a Secretaria Municipal do Governo e das Relações Institucionais 

ocorreu uma reunião para solicitação de apoio logístico a evento 



 

educativo na UFSCar voltado para munícipes, envolvendo 4 pessoas 

2.​ Reuniões com movimentos sociais e conselhos municipais:  

a.​ com Movimento Negro Unificado e seus GTs ocorreram aproximadamente 

4 encontros, envolvendo pessoas 15 pessoas 

b.​ com o Movimento LGBTQIAPN+ de Araras e seus 3 coletivos ocorreram 

aproximadamente 8 encontros para construção conjunta do “JUNHO 

Orgulho LGBTQIAPN+”, envolvendo 12 pessoas  

3.​ Reuniões com profissionais de saúde: 

a.​ com psicólogas interessadas em ofertar atendimento psicológico 

longitudinal gratuito ou  social a discentes da UFSCar em situação de 

hipossuficiência financeira ocorreram 3 reuniões, envolvendo 2 pessoas  

4.​ Entrevistas para veículos de comunicação impressa do município: 

a.​ para Jornal Opinião foram cedidas 4 entrevistas individuais e organizada 

1 entrevista coletiva  sobre o movimento negro unificado de Araras para 

elaboração de um documentário, da qual participaram  5 pessoas 

b.​ para a Revista Já foram concedidas 4 entrevistas individuais sobre a 

organização coletiva do “Junho Orgulho LGBTQIAPN+”, envolvendo 4 

pessoas     

​  ​  ​  

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:200 

Descrição das ações: em parceria com a secretaria de cultural de itapeva, houve a 

apresentação de um grupo de teatro, e roda de conversa 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

●​ Discussão de caso em reunião de equipe do CAPS II  

 



 

Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 15 

Descrição das ações:  

●​ Reunião com Daiane e Poliana (residentes CASM) 

●​ Reunião com DRSs 

 

4.4 Estabelecimento de contatos/parcerias 
Araras:  
Quantitativo de ações: 

●​ Contatos: aprox. 2669 

●​ Parcerias\Interlocuções: aprox. 43 (instituições,projetos e coletivos) e 40 (artistas 

e artesãos\ãs) 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

1.​ Contatos estabelecidos no âmbito da saúde e assistência social com: 

a.​ PRODIn Acolhe Ufscar - campus São Carlos (8) e Sorocaba (11), 

envolvendo 2 pessoas 

b.​ CASM (39+7+14=60) e CASM-Ar (19+4=25), envolvendo 2 pessoas 

c.​ DeACE-Ar (19+30+24+60+43+9+=185) e DeACE-LS (38), envolvendo 8 

pessoas   

d.​ ProACE (18+35+17=70), envolvendo 2 pessoas 

e.​ Programa de Saúde Mental da Ufscar (10), envolvendo 4 pessoas  

f.​ Ambulatório TRANS do HU UFSCar (5), envolvendo 1 pessoa 

g.​ Projeto de Formação Profissional para Atenção Integral em Saúde 

Populações LGBTQIAPN+ do HU UFSCar (3), envolvendo 1 pessoa 

h.​ CAPS (6), CAPS-AD (8), CAPS-IJ (1), Ambulatório de Saúde Mental de 

Araras (1), envolvendo 4 pessoas 

i.​ 3 Profissionais autônomas da Saúde Menta (2+4+9) 

j.​ Faculdade de Psicologia da FHO (3), envolvendo 1 pessoa  

2.​ Contatos estabelecidos no âmbito acadêmico\educacional com: 



 

a.​ DeEG-Ar (48+14) 

b.​ ProGrad (2) 

c.​ CAAPe - Coordenadoria de Acompanhamento Pedagógico da UFSCar (5)  

d.​ Docente sênior coordenadora do Grupo de Pesquisa LEETRA - 

Linguagens, Etnicidades e Estilos em Transição - da UFSCar, que se 

dedica ao estudo de processos inerentes às práticas linguageiras, com 

foco na escrita e questões de identidade e pessoalidade, com atuação em 

educação indígena e tradução intercultural. (7)    

3.​ Contatos estabelecidos no âmbito das Ações Afirmativas:  

a.​ com entidades, coletivos e pessoas do movimento LGBT+ de Araras e 

região: 

i.​ Coletivo Cores da Liberdade da UFSCar-Ar e 3 de seus membros 

(97) 

ii.​ Coletivo LGBT+ de Araras e ONG Somos  (107)  

iii.​ presidente do Conselho Municipal de Políticas Públicas para LGBT 

de Piracicaba (CMP-LGBT) (3) 

iv.​ Coordenadoria de Diversidade e Gênero da SAADE (26) e 

SAADE-Ar (18)  

b.​ com entidades, coletivos e pessoas do Movimento Negro Municipal:  

i.​ Coletivo AfroIndigena e 12 de seus membros (183) 

ii.​ Conselho Municipal de Comunidades Negras e 4 de seus membros 

(104) 

iii.​ presidente da Comissão Municipal de Religiões de Matriz Africana 

(32)  

iv.​ ACAFRO (5) 

v.​ Ilê Ase de Yansã (4) 

vi.​ GT de Cultura e GT de Espiritualidade do Movimento Negro 

Unificado e 4 de seus membros para organização e 

operacionalização do evento 13 de Maio (67) 

vii.​  Grupo de Afoxé (12) 

viii.​ Grupo de Congada (14) 



 

ix.​ discente organizador da palestra do 13 de Maio (6) 

x.​ mestre de capoeira (75)   

xi.​ Comissão do Memorial do Protagonismo Negro na Abolição (8) 

xii.​ SAADE-Ar (20) 

xiii.​ NEAB (3) 

c.​ com entidades, coletivos e pessoas do Movimento de Mulheres:  

i.​ Coletivo FeminisCar (37) 

ii.​ Observatório “Mulheres UFSCar” (3) 

iii.​ Conselho Estadual da Condição Feminina (5) 

iv.​ Coletivo de Mulheres Negras “Tia Ciata” (3) 

v.​ Movimento Feminista “Severinas” (3) 

vi.​ SAADE-Ar (19) 

d.​ com coletivos e pessoas do Movimento Indígena: 

i.​ NEI e 8 de seus membros (123) 

ii.​ CCI - Centro de Cultura Indígena da UFSCar São Carlos e de 2 de 

seus membros (5) 

iii.​ Grupo de Dança do Kariçu da UFSCar São Carlos (32) 

iv.​ 3 artistas e artesãs\ãos indígenas da UFSCar São Carlos (22) 

v.​ Daniel Munduruku (2) 

vi.​ 5 servidoras da UFSCar que trabalham com questões indígenas na 

universidade (13) 

e.​ com entidades, coletivos e pessoas do movimento PcD: 

i.​ Coletivo UFSCar Acessível (22) 

ii.​ Coordenadoria de Inclusão e Direitos Humanos da SAADE e 

SAADE-Ar (6) 

iii.​ Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência e 2 de seus 

membros (4) 

iv.​ PROAFA - Projeto de Atividades Físicas, Esportivas e de Lazer 

Adaptadas a Pessoas com Deficiência da UFSCar (2) 

v.​ 2 artistas com deficiência (2) 

vi.​ para-atletas de Araras (1) 



 

4.​ Contatos estabelecidos no âmbito da arte e cultura com: 

a.​ CCult e proponentes de oficinas (109) 

b.​ NuMI-EcoSol e artesãos\ãs (14) 

c.​ B-Ar - Biblioteca Campus Araras (37) 

d.​ Diretoria CCA (12) 

e.​ Docentes responsáveis pelo ProEx “Coletivo de Aprendizagens e Práticas 

Musicais do CCA” e do ProEx “Clube da Leitura” (6) 

f.​ Coletivos de arte e cultura da UFSCar-Ar: Bateria Universitária 

“Batuccana”, Cine Clube, Coletivo de Agroecologia “Pés Vermelhos”, 

Coletivo de Teatro “UFSCênicos” , Grupo de Capoeira (103) 

g.​ Centros Acadêmicos (42) 

h.​ Comissão de Eventos do CCA (3) 

i.​ bandas de forró e empresas de locação de aparelhagem de som (5) 

j.​ artistas e artesãos\ãs de Araras e região (45) 

5.​ Contatos estabelecidos no âmbito do esporte, lazer e bem-viver com: 

a.​ Atlética e Grupo de Canoagem (27) 

b.​ Professoras de yoga e meditação (7) 

c.​ Secretaria Municipal de Esportes (1) 

d.​ Faculdades de Educação Física - FHO e Ufscar (1) 

e.​ empresas de locação de brinquedos infláveis (2) 

f.​ papelarias (para Festa Julina) (7) 

6.​ Contatos estabelecidos para logística e provimento de recursos humanos, 

materiais e financeiros com: 

a.​ Diretoria CCA e secretaria do CCA (32) 

b.​ Prefeitura CCA e servidor encarregado da manutenção (9) 

c.​ Setor de transporte e motoristas (14) 

d.​ DeEg-Ar (reserva de espaços físicos) (13) 

e.​ DeTIC-Ar - Departamento de Tecnologia da Informação e Comunicação 

da UFSCar-Ar (3)  

f.​ Funcionárias terceirizadas encarregadas da limpeza e  do restaurante 

universitário (9) 



 

g.​ Gráfica UFSCar (12) 

7.​ Contatos estabelecidos no âmbito da comunicação com: 

a.​ setor de comunicação do PRODIN Acolhe UFSCar (35)  

b.​ Agenda UFSCar Araras (10) 

c.​ Sintufscar e Adufscar (10) 

d.​ Coordenações e secretarias de cursos da UFSCar-Ar (10) 

e.​ lideranças e grupos discentes diversos (10)  

f.​ Radio UFSCar e Coordenadoria de Comunicação Social da UFSCar (4) 

g.​ Veículos municipais de comunicação impressa: Jornal Opinião e Revista 

Já (30)  

8.​ contatos estabelecidos para organização da calourada 

a.​ todos coletivos discentes, de departamentos e coordenadorias da 

UFSCar-Ar citados anteriormente (203) 

b.​ todos grupos de estudos, pesquisa e extensão do CCA (65) 

c.​ empresas juniores (15) 

d.​ departamento de pós graduação (5)  

e.​ Ouvidoria (8) 

f.​ CoGMec - Coordenadoria de Gestão e Mediação de Condutas da 

UFSCar (4) 

g.​ FAI UFSCar (7) 

h.​ empresas diversas para orçamento de itens para “kit calourada”, 

decoração, material informativo e apoio (21) 

9.​ Articulação de interlocuções e\ou parcerias:  

a.​ entre DeACE e: 

i.​  Programa de Saúde Mental da Ufscar 

ii.​ Ambulatório TRANS da Ufscar São Carlos 

iii.​ clínicas ou profissionais de saúde mental com atendimento social 

b.​ entre SAADE-Ar e: 

i.​ Coletivos identitários da UFSCar-Ar 

ii.​ Conselho Municipal de Comunidades Negras e Movimento Negro 

Municipal 



 

iii.​ Coletivos LGBT+ do município 

iv.​ Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência 

v.​ Conselho Municipal dos Direitos da Mulher e Coletivos de 

mulheres do município 

vi.​ Observatório “Mulheres UFSCar” 

c.​ entre UFSCar-Ar e  

i.​ CCult  

ii.​ NuMI-EcoSol 

iii.​ PROAFA  

iv.​ Secretarias Municipais de Educação e Cultura 

v.​ Movimentos sociais municipais 

vi.​ Artistas e artesãos\ãs do município e região 

vii.​ Universidades de Araras 

viii.​ Jornal Opinião e Revista Já 

d.​ entre diversos projetos e coletivos da UFSCar-Ar: 

i.​ Batuccana, Grupo da Capoeira e Roda de Samba do Estúdio 

ii.​ Cine Clube, Coletivos Identitários e CAs 

iii.​ CAs e Atlética 

iv.​ Atlética e coletivos identitários 

v.​ Atlética e PROAFA  

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:semanal 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 100 

Descrição das ações:  

No sarau do meio dia em parceria com a secretaria da cultura de angatuba, tem 

música popular com a cantora jovem Rebeca Nina. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 3  

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 10 



 

Descrição das ações: 

●​ Unidade Saúde-Escola (USE) - Ambulatório de Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde; 

●​ Projeto de extensão de cuidados de saúde com práticas integrativas para 

estudantes indígenas 

●​ Grupo Cotidiano e universidade para estudantes autista UFSCar 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: [1] 52 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 619 

Descrição das ações: 

●​ CEREM - caso de violência 

●​ DEACE (diariamente) 

●​ Delegacia da Mulher DDM 

●​ Daiane Poliana- residentes 

●​ Intérprete de libras (Sensibilização TEA) 

●​ Docentes e coordenadores de curso (casos específicos, calourada, 

apresentação do ACOLHE e divulgação das ações) 

●​ Membros da Atlética (calourada e abril indigena) 

●​ Membros coletivos CCI (calourada, calourada estendida, abril indigena) 

●​ Membros Liga Acadêmica negra (calourada, calourada estendida, ação Conexão 

AFRO 

●​ Coletivo Mandala (calourada, calourada, estendida, ação Orgulho LGBTQIAPN+, 

RU) 

●​ Membros DeEg/ Ofir e Ana Paula ( calourada, abril indigena, caso específico) 

●​ Sensibilização TEA ( 6 palestrantes, diretoria RU) 

●​ CCult (Carlinha e bolsistas) – inscrição bolsistas, e oficinas  UFSCAR 55 anos  

●​ Comissão Acessibilidade – calourada, caso específico, rodas de conversa 

●​ SAADE ( casos específicos) 

●​ DRS Multicampi (letramento Multicampi) 

●​ Diretoria do Campus ( ações diversas) 



 

●​ Psicóloga do convênio( casos específico) 

●​ CAPS ( casos diversos) 

●​ SintuFscar( materiais calourada) 

 
4.5 Construção de agenda de ações 
Araras:  
Quantitativo de ações: 13 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

1.​ Construção da programação da Calourada, realizada em março de 2025, em 

conjunto com representantes dos centros acadêmicos e Atlética, com serviços 

de assistência estudantil (DeEg-Ar, SAADE-Ar, DeACE-Ar, B-Ar), diretoria e 

coordenações de cursos.    

2.​ Construção da programação da semana de visibilidade da cultura indígena na 

UFSCar-Ar “ABRIL Indígena”, em conjunto com integrantes do Núcleo de 

Estudos Indígenas - NEI da UFSCar-Ar 

3.​ Construção da programação do evento cultural “Saudação ao Baobá - 

Celebrando o Protagonismo Negro na Abolição”, realizado no dia 13 de maio de 

2025, aos pés do baobá da UFSCar-Ar, organizado em conjunto com o 

movimento negro municipal e coletivo AfroIndígena da UFSCar-Ar 

4.​ Construção dos eventos municipais do mês do Orgulho LGBTQIAPN+, 

organizados em conjunto com os três coletivos LGBT+ de Araras; com 

dedicação especial às atividades planejadas para ocorrerem na UFSCar-Ar, 

como “2a Feira da Diversidade da UFSCar-Ar”, realizados em junho de 2025  

5.​ Construção da programação da “Festa Julina do CCA”, organizada em conjunto 

com os três centros acadêmicos da UFSCar-Ar e Atlética, que seria realizada 

em julho de 2025 porém não foi possível sua realização. 

6.​ Construção da “Agenda Cultural dos Coletivos Identitários”, organizada em 

conjunto com SAADE-Ar e todos coletivos identitários da UFSCar-Ar, com intuito 

de ofertar uma apresentação cultural semanal que oportunize visibilidade aos 

marcadores sociais representados pelos coletivos  



 

7.​ Planejamento inicial para construção da “Feira das Nações” em parceria com 

discentes internacionais, com indicação de data para agosto e dezembro de 

2025 

8.​ Construção conjunta com Coletivo UFSCar Acessível e SAADE-Ar do evento de 

visibilidade a PcD e neurodivergência “UFSCar Acessível”, em setembro de 

2025,  

9.​ Construção do cronograma de oficinas artístico-cultural do ProEx “Oficinas 

Artístico-Culturais em Comemoração aos 55 Anos da UFSCar”, a serem 

realizadas de 18\08\25 a 12\12\25 na UFSCar-Ar, em parceria com bolsistas de 

produção cultural da CCult  

10.​Coleta e organização de informações junto a comunidade UFSCar-Ar para 

construção da agenda de atividades de arte, cultura, esporte, lazer e bem-viver 

no CCA  

11.​Construção inicial do novembro negro municipal 2025 em parceria com SAADE, 

conselho municipal das comunidades negras, entidades e coletivos da 

comunidade negra do município e da UFSCar-Ar 

12.​Apoio a construção do calendário municipal de ações de visibilidade da 

população LGBTQIAPN+ de Araras 

13.​Organização de reuniões mensais entre CASM-Ar, serviço de psicologia 

DeACE-Ar e Prodin Acolhe Ufscar-Ar para desenvolvimento de estratégias de 

promoção, prevenção e cuidados básicos em saúde mental para comunidade 

universitária a partir de avaliação de indicadores e construção de protocolos e 

fluxogramas de atenção a situações de saúde mental dentro da universidade, 

como atendimento inicial de urgências e emergências, encaminhamentos, 

acolhimentos, atendimentos individuais e grupais 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: SEMANAL 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 250 

Descrição das ações:  

Fortalecer o bem-estar, a criatividade, o senso de pertencimento e a expressão 



 

cultural no ambiente universitário. 

 TERÇAS-FEIRAS: ARTE E CULTURA 
●​ Exibição de Filmes Nacionais​

 Sessão de cinema com obras brasileiras, seguida de roda de conversa 

sobre temas culturais e sociais abordados. 

●​ Autores e Autoras Brasileiras do Cinema e Teatro​
 Apresentação e debate sobre grandes nomes da dramaturgia e do 

cinema nacional – conheça suas trajetórias e contribuições artísticas.​

Horário: A partir das 12:00​

Local: sala 111 ciclo 1 básico l / Sala de Multimídia 

 QUARTAS-FEIRAS: CRIATIVIDADE E ACOLHIMENTO 
●​ Mente em Jogo – Jogos de Tabuleiro​

 Um espaço para estimular a criatividade, o raciocínio e a socialização 

através de jogos estratégicos e colaborativos. 

●​ Oficina de Crochê & Roda de Conversa com o Acolhe PRODIN​
Atividade manual para relaxamento e expressão, aliada a um espaço de 

escuta e partilha com apoio psicossocial.​

Horários: 

●​ Mente em Jogo: 12h às 13h 

●​ Oficina de Croche: 13h às 14h​

 Local: ambulatório do DEACE / Sala Aberta da PRODIN 

 QUINTAS-FEIRAS: EXPRESSÃO E CONEXÃO 
●​ Sarau do Meio-Dia – Microfone Aberto​

 Música, poesia, teatro, performance livre e muito mais. Um espaço de 

expressão artística e diversidade de vozes.​

Horário: 12h às 13h​

 Local: cantina da sheila 

 Atividades Contínuas e Interativas 

●​ Participação livre e gratuita. 

●​ Aberto a toda a comunidade acadêmica. 

●​ Calourada 



 

São Carlos:  
Quantitativo de ações:  

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:  

Descrição das ações: 

Observação:  

Ações distribuídas nos outros itens. 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 13 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 520 

Descrição das ações:  

●​ Calourada 

●​ Calourada estendida (indígenas, internacionais) 

●​ Abril indígena 

●​ Roda de conversa pessoas pretas e pardas 

●​ Roda de conversa PcD – acesso livre 

●​ Ação Estudo com rumo 

●​ Evento Sensibilização TEA 

●​ Semana Orgulho LGBTQIAPN+ 

●​ Ciência Delas 

●​ Reuniões com CAPS 

●​ Reuniões caso LG 

●​ Reunião de Alinhamento CASM, DeACE, Acolhe para apoio as moradias 

 

5. AÇÕES DE DIVULGAÇÃO 
Outras ações foram realizadas e descritas devido à significância para os 

envolvidos, como Isso inclui a produção de vídeos para o feed e stories sobre ações e 

atividades como cine debates, lives, saraus, cola aê, etc. Ressaltamos as ações de 

construção das redes sociais para divulgação de ações junto com a comunicação 

social da equipe e dos campi para maior visibilidade e acesso aos universitários das 

atividades desenvolvidas. 



 

5.1 Audiovisual 
Araras:  
Quantitativo de ações: 0 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 0 

Descrição das ações: 

​ Não foi realizada nenhuma divulgação audiovisual por parte do PRODIN Acolhe 

UFSCar-Ar  

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: semanais 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: a comunidade usfcar 

Descrição das ações:  

Divulgação das ações em redes sociais 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 3 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 221 

Descrição das ações: 

●​ Cinedebate com Documentário LGBT: Exibição de um documentário com 

temática LGBTQIA+, seguido de um cinedebate com participação ativa do 

público. 

●​ Roda de Conversa com Estudantes Bissexuais e Lésbicas via 
Webconferência:​
Encontro virtual mediado com foco nas experiências de estudantes bi e lésbicas.​

Transmissão do evento "Grupo Condutor da RAPS Regional sobre TEA", 

realizado no campus Sorocaba da UFSCar 



 

5.2 Mídias sociais 
Araras:  
Quantitativo de ações: 10 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: aproximadamente 15.623 visualizações 

totais nos posts 

Descrição das ações: 

1.​ Divulgação dos eventosem diversas redes sociais: Calourada (março), Mês dos 

Povos Indígenas – “Abril Indígena” (abril), publicações em jornais locais, 

“Saudação ao Baobá – Celebrando o Protagonismo Negro na Abolição” (maio), 

programação do Mês do Orgulho LGBTQIAPN+ (junho), aulas de capoeira e 

teatro, homenagens a estudantes formados(as) que representam a diversidade e 

a resistência na universidade, entre outras iniciativas. 

2.​ Postagem dos eventos “Abril Indígena”, “Saudação ao Baobá - Celebrando o 

Protagonismo Negro na Abolição” e “2a Feira da Diversidade - Orgulho 

LGBTQIAPN+” pelas secretarias municipais de cultura e de educação.  

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 6 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: aproximadamente 7.616 visualizações 

totais nos posts 

Descrição das ações: 

Sarau do meio-dia (semanal), tardes de jogos, ação “Superando a Ansiedade”, 

encontro Orgulho LGBTQIA+, vídeos da formação em Primeiros Socorros em 

Saúde Mental, entre outros. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 31 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: aproximadamente 44.697 visualizações 

totais nos posts 

Descrição das ações: 

Ações semanais do Cola Aê, rodas de conversa PCD, cine-debates em parceria 



 

com a CATO UFSCar, “Dichavando o Rolê Universitário”, parceria com o PIAPE 

(projeto “São Bonitas as Canções”), Semana da Luta Antimanicomial, rodas de 

choro, projeto MoviMENTE-se, ações de trilhas na natureza, ações caminhadas 

pelo parque ecológico, entre outros. 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 10 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: aproximadamente 28.036 visualizações 

totais nos posts 

Descrição das ações: 

Ações do Mês dos Povos Indígenas, ação com a RAPS Regional sobre TEA, ações 

para pessoas com deficiência (PCD), parcerias com coletivos na Semana do 

Orgulho LGBTQIAPN+, Oficina "Estudo com Rumo", homenagem a estudantes 

formados(as) que representam a diversidade e a resistência na universidade,  entre 

outros. 

 

Multicampi e divulgações:  
Quantitativo de postagens: 38​

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: aproximadamente 80.805 visualizações 

totais nos posts 

Descrição das ações:  

Notícias, divulgações de ações de parceiros, ações multicampi, vídeos 

#OQueRolou no mês com todas as ações, apresentações da equipe, posts em 

colaboração com a @ufscaroficial, cartilhas informativas de datas comemorativas, 

parcerias com a CCULT, parcerias com a ProACE, parcerias com outros 

departamentos com ações que promovem a saúde mental, divulgações da semana 

do Festival Somos Cultura, divulgações de novas identidades visuais, divulgações 

de pesquisas de alunos com o tema em Saúde Mental, ações para a campanha 

Antiracista, parcerias com a moradia UFSCar São Carlos, notas de solidariedade e 

repúdio, divulgações de conquistas e fortalecimento de coletivos,  entre outros. 

 



 

Desde fevereiro até o último dia de julho o @casmufscar teve um crescimento de 404 

novos visitantes (de 943 para 1.347) e o perfil @saade_ufscar de março e também até 

julho, um crescimento de 203 novos inscritos (de 378 para 581), em sua maioria 

impulsionado pelas ações divulgadas pelo projeto. O engajamento orgânico observado 

ao longo do período acompanhou diretamente o aumento da frequência das postagens, 

fortalecendo a visibilidade da CASM e da SAADE, bem como o reconhecimento 

institucional das ações de promoção à saúde mental e à diversidade dentro da 

universidade. O projeto, com presença nas redes sociais, contribui para o 

fortalecimento de coletivos, o engajamento das atléticas, a apresentação do espaço 

universitário para além das atividades acadêmicas e a construção de uma memória 

institucional plural e descentralizada na UFSCar, além de ações nos campi do interior 

(Araras, Lagoa do Sino, Sorocaba) com visibilidade equiparada à de São Carlos. 

 

Considerações: Os dados apresentados consideram apenas as visualizações diretas 

dos posts no feed. Stories diários e interações indiretas (como compartilhamentos ou 

reposts em outros perfis) não estão incluídos, o que indica que a quantidade de 

alcance e ações é maior. Além disso, os números de visualização referem-se a 

acessos e não a usuários únicos, ou seja, uma mesma pessoa pode ter visualizado 

mais de uma post e até mesmo em vários perfis quando a postagem é replicada. 

 

5.3 Impressos 
Araras:  
Quantitativo de ações: 9 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: estimadas 4340 pessoas 

Descrição das ações: 

1.​ Distribuição dos panfletos SAADE: calourada, abril indígena, 13 de maio, na 2a 

semana da diversidade, atingindo aproximadamente 260 pessoas 

2.​ Impressão de cartazes para divulgação dos eventos promovidos pelo projeto na 

UFSCar-Ar, atingindo aproximadamente 600 pessoas 

3.​ Divulgação de reportagens sobre os eventos “Abril Indígena”, “Saudação ao 

Baobá”, “2a Feira da Diversidade da UFSCar-Ar”, em veículos de comunicação 



 

impressos de Araras, para aproximadamente 28 grupos de whatsapp da 

comunidade UFSCar que reúnem aproximadamente 3302 pessoas, 3 grupos 

com coletivos municipais que reúnem 178 munícipes e canais governamentais 

parceiros. 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: semanal 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 250 comunidade usfcar 

Descrição das ações: foi colado no campus nos quiosque e lugares de acessivel 

panfletos com a divulgação das atividades. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 3 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:  

Descrição das ações: 

●​ Divulgação através de cartazes sobre as ações da CASM: cartazes colocados 

nos principais locais de circulação de estudantes no Campus 

●​ Conscientização do Movimento da Luta Antimanicomial: colantes e bottons 

entregues em atividades sobre saúde mental 

●​ Divulgação das atividades desenvolvidas para ambiência da moradia de forma 

impressa entregue para moradores para participação em bazar de trocas. 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 5 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 283 

Descrição das ações: 

●​ Certificados novembro negro 

●​ Certificados Visibilidade TRANS 

●​ Certificados Sensibilização TEA 

●​  Calourada (divulgação coletivos)  

●​ Orgulho LGBTQIAPN+ (divulgação ação) 



 

5.4 Materiais didático-formativos 
Araras:  
Quantitativo de ações: 0 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 0 

Descrição das ações: 

Não produzimos nenhum material didático formativo, apenas construímos uma 

dinâmica interativa para Oficina de Primeiros Socorros em Saúde Mental para 

grupos de jovens adultos.    

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:1 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 20 

Descrição das ações: 

Colaboração e participação no curso Construção do curso de Primeiros Socorros 

aplicado pela enfermeira do DEACE 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 2 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 100 

Descrição das ações:  

Construção do curso de Primeiros Socorros e Curso PoCA 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 9 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:100 

Descrição das ações:  

Banners de apresentação dos coletivos 

 

6. ORGANIZAÇÃO E PROCESSOS 
As atividades descritas aqui envolvem organizações de espaços, infraestrutura, 

recursos e organizações de espaços. Os processos de formação específica que 



 

competem a gestão de processos acontecidos dentro dos espaços de reuniões são 

descritos por campi. 

 
6.1 Operacionalização de logística, infra, recursos e organização de espaços 
Araras:  
Quantitativo de ações: 297 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:  

●​ 257 pessoas envolvidas na organização e operacionalização das atividades e  

●​ aprox. 927 participantes das atividades desenvolvidas 

Descrição das ações: 

1.​ Na Calourada, foi realizada a logística de compra e entrega de itens para os “kits 

calourada”, “gincana dos calouros” e “Feira da Calourada”, além da produção e 

transporte de crachás, cartazes, forros e outros materiais. Também foi 

organizada a infraestrutura e os recursos para a “Feira da Calourada”, “Visita 

Guiada à UFSCar-Ar”, “Gincana dos Calouros”, “Tour nos Laboratórios” e 

apresentações e atividades de arte e cultura. Houve planejamento do espaço da 

feira, definição de rodízios de monitores e cronograma do evento, bem como a 

emissão de certificados. O evento contou com aproximadamente 260 

participantes e o envolvimento de cerca de 190 pessoas na organização e/ou 

execução. 

2.​ Para o “Abril Indígena”, foi organizada a logística de compra e entrega de itens 

para a “Feira de Cultura Indígena” e garantido acesso a recursos e infraestrutura 

para sua realização, incluindo montagem e desmontagem. Articulou-se, junto à 

Secretaria Municipal de Educação e à Câmara Municipal, o translado de 

estudantes do ensino médio e fundamental II de escolas estaduais e municipais 

de Araras. Foi operacionalizada a impressão e o transporte das fotos de 

personalidades indígenas brasileiras e a montagem da “Mostra Fotográfica 

Indígena” na UFSCar-Ar, além da parceria com o “Cine Clube UFSCar-Ar”. O 

evento contou com aproximadamente 240 participantes e envolveu cerca de 11 

pessoas na organização e/ou execução. 

3.​ Para a “Saudação ao Baobá”, articulamos a logística de translado dos grupos de 



 

afoxé e de capoeira junto ao presidente da Comissão Municipal de Religiões de 

Matriz Africana e o translado de discentes da UFSCar-Ar por ônibus da 

universidade; solicitamos reserva do espaço para evento e promovemos a 

divulgação interna do mesmo. Este evento atingiu aproximadamente 80 pessoas 

e envolveu aproximadamente 6 pessoas na organização e\ou execução das 

atividades. 

4.​ Para as atividades do “Junho Orgulho LGBTQIAPN+” realizadas na UFSCar-Ar, 

operacionalizamos convites para  palestrantes, articulamos parceria com “Cine 

Clube UFSCar-Ar”, operacionalizamos a compra de pipoca e infraestrutura para 

servi-la durante os cines, reservamos os espaços das atividades e a 

infraestrutura para “2a Feira da Diversidade” e auxiliamos sua montagem e 

desmontagem. Este evento atingiu aproximadamente 120 pessoas e envolveu 

aproximadamente 9 pessoas na organização e\ou execução das atividades  

5.​ Para o planejamento da “Festa Julina do CCA”, auxiliamos na operacionalização 

de orçamentos, no contato com artistas e na redação de projeto para solicitação 

de recursos financeiros à Comissão de Eventos do CCA. Este evento não 

chegou a ser realizado mas envolveu aproximadamente 30 pessoas na 

organização e\ou execução das atividades 

6.​ Para estruturação do ProEx “Oficinas Artístico-Culturais em Comemoração aos 

55 Anos da UFSCar”, articulamos a compra e entrega de materiais, redigimos o 

projeto para solicitação de recursos à Comissão de Eventos do CCA, apoiamos 

bolsistas do PROEX na obtenção de orçamentos, separamos materiais 

reutilizáveis, organizamos o translado de itens do campus São Carlos para 

Araras e reservamos espaço e infraestrutura. O projeto, com início em 18/08/25, 

já envolveu cerca de 6 pessoas na organização e/ou execução. 

7.​ Para a estruturação das aulas de teatro e capoeira na UFSCar-Ar, articulamos 

parcerias com professores do município e com Atlética, operacionalizamos o 

translado do professor de teatro em parceria com setor de transporte da 

UFSCar-Ar e Diretoria; operacionalizamos a reserva de espaços e a impressão 

de material solicitado. Estas atividades juntas atingiram aproximadamente  56 

pessoas e envolveu aproximadamente 5 pessoas na organização e\ou execução 



 

das atividades  

8.​ Para as oficinas de Primeiros Socorros em Saúde Mental, construímos os 

materiais de apoio e organizamos os espaços das atividades, lista de presença e 

certificados. Estas atividades juntas atingiram aproximadamente  67 pessoas e 

envolveu 2 pessoas na organização e\ou execução das atividades 

9.​ Para as reuniões com coletivos, entidades e departamentos, operacionalizamos 

as agendas e organizamos lanche simples, o espaço, lista de presença e 

material de trabalho para  o encontro ou a sala virtual em caso de atividades 

online. Estas atividades juntas atingiram aproximadamente 60 pessoas e 

envolveu 3 pessoas na organização e\ou execução das atividades 

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações:4 

Quantidade aproximada  
1. Jogos de Tabuleiro e Materiais Lúdicos 
Responsável: Psicóloga do Acolhe PRODIN​

Finalidade: Atividades do projeto "Mente em Jogo" às quartas-feiras – 

estimulação da criatividade, interação social e bem-estar. 

Itens Disponibilizados: 
●​ Diversos jogos de tabuleiro (estratégia, cooperativos, memória etc.) 

●​ Materiais diversos para dinâmicas (ex: bola, cartas ilustradas, dados 

gigantes) 

2. Equipamentos para o Sarau do Meio-Dia 
Responsável: Organização Geral da Calourada Estendida​

Finalidade: Apoio técnico às atividades do Sarau do Meio-Dia, promovido às 

quintas-feiras com microfone aberto para apresentações artísticas. 

Itens Disponibilizados: 
●​ Microfone com fio/sem fio 

●​ Caixa de som amplificada com entrada USB e Bluetooth​

Cabos e extensões de energia 

3. Materiais para Oficinas de Arte e Cultura 



 

Responsável: Acolhe PRODIN, em parceria com a equipe de promoção cultural​

Finalidade: Apoio às oficinas de crochê e rodas de conversa nas quartas-feiras, 

e ações contínuas de arte e cultura nas terças. 

Itens Disponibilizados: 
●​ Linhas de crochê coloridas (diversas espessuras) 

●​ Agulhas de crochê de tamanhos variados 

●​ Materiais de apoio: tesouras, bases de apoio, tecidos 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 9 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 550 

Descrição das ações: 

●​ Foram mobilizados recursos materiais, humanos e tecnológicos para viabilizar a 

execução das atividades propostas. Entre os recursos utilizados, destacam-se 

equipamentos de som e imagem, além de profissionais responsáveis pela 

mediação das atividades, apoio logístico e técnicos de infraestrutura. 

●​ Calourada - reserva saguão CCHB e CCTS, reserva quiosque, caixa de som, 

apoio de banners,  

●​ Sensibilização TEA – 2 auditórios, tecnológica, refeição RU 

●​ Abril indigena - link 

●​ Estudo com rumo e acesso livre – reservas de sala 

●​ Orgulho LGBTQIAPN+ - reservas de salas, sala webconferência, vivência, 

auditórios,  caixa de som,  Refeição RU 

●​ etnico racial, calourada estendida- agenda com DEACE 

 



 

6.2 Observação, análise e planejamento dos trabalhos 
Araras:  
Quantitativo de ações:  

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

1.​ Planejamento de Oficinas de Primeiros Socorros em Saúde Mental para: 

a.​ Discentes ingressantes dos cursos diurnos do campus Araras 

b.​ Repúblicas 

c.​ Equipe DeACE-Ar 

d.​ Serviços de assistência estudantil: B-Ar, DeEg-Ar, SAADE-Ar, DeTIC-Ar  

e.​ Coordenações de cursos e docentes 

2.​ Planejamento de formação continuada em saúde mental para docentes, visando 

o esclarecimento de dúvidas, a capacitação em primeiros socorros em saúde 

mental, a identificação de situações que necessitam apoio especializado, apoio 

na construção de adaptações acadêmicas coerentes com a realidade 

universitária para discentes em sofrimento psíquico 

3.​ Planejamento de oficinas de identificação e prevenção de violências com: 

a.​ Discentes ingressantes dos 6 cursos 

b.​ CRAU - Conselho das Repúblicas Araras UFSCar 

c.​ Repúblicas 

d.​ Coordenações de cursos e docentes 

e.​ Serviços de assistência estudantil 

4.​ Planejamento de oficinas de convivência para autocuidado e bem-viver  

5.​ Planejamento de construção conjunta e permanente do circuito de arte, cultura, 

esporte, lazer e bem-viver da UFSCar-Ar com vários departamentos e coletivos 

6.​ Planejamento de ações de sensibilização de marcadores sociais por meio de 

intervenções artístico-culturais e atividades formativas no cotidiano universitário 

7.​ Planejamento de ações e projetos para permanência estudantil  

8.​ Organização da continuidade das ações já iniciadas: 

a.​ assessoria e incubação de coletivos discentes 

b.​ promoção e operacionalização de espaços de convivência e circulação de 



 

diversidade, por meio de atividades coletivas de arte, cultura, esporte, 

lazer e bem-viver, e construção coletiva colaborativa de projetos  

c.​ promoção e operacionalização de espaços de autocuidado e cuidado 

coletivo, por meio da vivência em coletivos e qualificação destes e de 

espaços e atividades voltadas para promoção de saúde mental e 

bem-viver na universidade   

 

Lagoa do Sino:  
Quantitativo de ações: 5 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas:acolhe prodin psicologia 2 psicologas 

Descrição das ações: 

Durante a execução das atividades propostas  que incluem jogos de tabuleiro, 

oficinas de crochê com roda de conversa, exibição de filmes, e saraus, foi 

possível observar: 

●​ Adesão gradual da comunidade acadêmica, com destaque para 

estudantes ingressantes 

●​ Alto engajamento nas ações com caráter interativo e criativo, como o 

“Mente em Jogo” e o “Sarau do Meio-Dia”. 

●​ Espaços de escuta e expressão proporcionados por atividades como as 

rodas de conversa e apresentações artísticas. 

●​ Demanda espontânea crescente por continuidade das ações após o 

período da Calourada Estendida. 

●​ Fortalecimento de vínculos sociais entre docentes, alunos, e coletivos. 

●​ Redução de tensões e ansiedades típicas do ambiente acadêmico.​

Formação de Grupos Facilitadores​
 Envolver alunos  e docentes e participação dos coletivos, para facilitar 

oficinas, jogos e mediação de roda. 

●​ Registro e Divulgação Institucional​
 Criação de relatórios mensais, dados de participação e depoimentos para 

redes sociais e arquivos da universidade. 

●​ Oficinas Temáticas Mensais Uma vez por mês, realizar oficinas com 



 

temas como: ansiedade na vida acadêmica, autocuidado, arte como 

terapia, entre outro 
As ações implementadas demonstraram potencial significativo para promover 

bem-estar, pertencimento e saúde mental na universidade. Com planejamento 

contínuo, fortalecimento das parcerias institucionais e escuta ativa da 

comunidade acadêmica, é possível consolidar essas iniciativas como parte 

integrante da política de cuidado e acolhimento. 

 
São Carlos:  
Quantitativo de ações: 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 

Descrição das ações: 

 
Sorocaba:  
Quantitativo de ações: 6 

Quantidade aproximada de pessoas atingidas: 2 pessoas (psicólogas do projeto Acolhe 

UFSCar) 

Descrição das ações:  

●​ Organização das ações num mural de post its para acompanhamento do 

proposto 

●​ Revisão dos relatórios de cada ação desenvolvida  

●​ Análise e discussão da importância de continuidade das ações realizadas  

●​ Revisão das ações,  frente a possibilidade do fim do projeto em Set /25  

●​ Planejamento de ações que possam haver adesão dos coletivos e grupos  

●​ Apoio às ações da Comissão de Acessibilidade CoA-So , na elaboração de 

cartilha onde os discentes PcD serão protagonistas  

 
 



 

Considerações finais: 
É possível observar que as ações realizadas contribuem de forma significativa 

com os quatro campi da UFSCar. Ações de acolhimento, grupos, mobilização de 

coletivos e estabelecimento de fluxos de ação e cuidado estão continuamente sendo 

realizados pela equipe, que é muito dedicada ao trabalho e à temática da saúde mental 

e à mitigação da violência.  

Reforçamos a relevância deste projeto, bem como sua efetividade no 

cumprimento das metas estabelecidas. Os dados apresentados neste relatório 

evidenciam um engajamento ativo da equipe do PRODIN e da comunidade acadêmica, 

com um número considerável de ações realizadas e pessoas atingidas em cada 

campus. Destacam-se os esforços para a criação de protocolos de atendimento e 

acompanhamento, a realização de formações para a equipe e para a comunidade, e a 

promoção de espaços de diálogo e reflexão sobre temas como saúde mental, violência, 

diversidade e inclusão. 

Ressaltamos que a continuidade das ações depende do apoio e investimento 

contínuo no PRODIN, visando a expansão e o aprimoramento das ações, a formação 

de novas lideranças e a institucionalização de práticas que promovam a saúde mental 

e o bem-estar na UFSCar. Acreditamos que, com a continuidade deste projeto, a 

universidade poderá se tornar um espaço ainda mais acolhedor, seguro e justo para 

todos. Por fim, agradecemos pelo suporte oferecido pela Universidade para que essas 

ações fossem possíveis.  
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